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Tempo em Goiânia
Sol e aumento de nuvens de

manhã. Pancadas de chuva à

tarde e à noite.

s   31º C  
t  21º C

30º partido quer 
um tal Mamãe Falei
presidente do Brasil
Xadrez 2

Nove foragidos
goianos entre mortos
em operação no Rio
Cidades 11

Líderes mundiais
cobram ações em
Cúpula Climática
Chefes de Estado pedem ações
urgentes contra a crise climática
e criticam negacionismo no pri-
meiro dia em Belém. Mundo 12

Isenção do IR deve
aliviar bolso, mas
impacto é incerto
Medida pode representar um
“14º salário” para quem ganha
até R$ 7 mil. Mas governo precisa
conter gastos públicos. Economia 4

Caiado reforça combate ao
crime organizado após “salve”
Além da surpresa que o foguetório em homenagem aos mortos no Rio
causou no Estado, algo que também chamou muita atenção foi a prontidão
do Governo de Goiás, junto às forças de segurança, de agir em tempo
recorde para conter comportamentos que façam alusão ao crime organi-
zado, como o foguetório na Capital e na Região Metropolitana. Política 6

O mercado de cafés especiais
tem ganhado força no Brasil e
no exterior. Embora Goiás não
seja um grande polo de cafeicul-
tura, Estado virou a nova fron-
teira do setor. Negócios 17

Leia nas CoLunas

Xadrez: PSD ainda é incógnita

para 2026, mas em 2030 quer a

Presidência da República

Política 2

Esplanada: Número de magis-

trados com deficiência cresceu

nos últimos anos

Política 6

Jurídica: STF decide que Con-

gresso é omisso sobre regular

taxação de grandes fortunas

Cidades 10

Expansão dos
cafés especiais
cria oportunidade

Tiro em unidade
psiquiátrica traz
à tona problemas
no Wassily Chuc
O Wassily Chuc é a principal
porta de entrada para casos de
transtornos mentais graves e ur-
gência psiquiátrica. Apesar da
importância, o prédio sofre com
precariedade. Cidades 10

Aterro estável,
diz laudo, mas
há divergências
Enquanto o documento contra-
tado pela Comurg aponta estabi-
lidade e descarta risco de
explosão ou desmoronamento, a
Semad e especialistas dizem que
aterro está irregular. Cidades 11

Por que o BC 
já deveria ter
iniciado o corte
na taxa de juros
A decisão do Copom de manter a
taxa básica de juros em estratos-
féricos 15% ano vai agravar os
danos causados por essa política
à economia e principalmente so-

bre a sanidade das contas do se-
tor público, o que acelera o endi-
vidamento do governo, com efei-
tos duvidosos sobre as taxas de
inflação. Econômica 4

O recado que o 
Brasil precisa dar ao
mundo na COP 30

Samuel Hanan

Opinião 3

Em Belém, Lula evoca dito ianomâmi sobre proteger

o planeta e os “mais vulneráveis”
Na abertura da Cúpula dos Líderes, em Belém, que reúne mais de
40 líderes globais antes da abertura da COP30, o presidente Lula
enfatizou que “é o momento de agir” pelo meio ambiente. Mundo 12

Divulgação

Em entrevista ao programa Momento Político, Geneilton Assis (PL) destacou o avanço das obras do aeroporto
de Jataí, que estavam paradas há anos, além de detalhar os investimentos na segurança pública. Política 5

“Entregamos 22km de asfalto e vamos entregar mais 45”
geneilton assiseNTReVISTA

Bruno Peres/ABr
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Thiago Borges

Os vereadores de Goiânia
acenaram para a possibilidade
de abertura de uma nova Co-
missão Especial de Inquérito
(CEI) durante a sessão ordiná-
ria da última quinta-feira (6)
no plenário da Câmara Muni-
cipal. Desta vez, os parlamen-
tares denunciaram o serviço
cemiterial prestado na capital
goianiense. 

O vereador Geverson Abel
(Republicanos) foi quem pau-
tou o assunto na tribuna da
Casa. O parlamentar, que pre-
side a Comissão Temporária
de Fiscalização dos Serviços
Póstumos, reclamou que a se-
cretária Municipal de Políticas
para as Mulheres, Assistência
Social e Direitos Humanos, Ee-
rizânia de Freitas, não com-
pareceu à reunião do colegia-
do, marcada para antes da ses-
são no plenário, e cobrou ex-
plicações sobre a situação atual
dos serviços cemiteriais pres-
tados na cidade. 

“Não confunda as coisas.
Não confunda o vereador ser
da base com um vereador que
vai se furtar das suas obriga-
ções de fiscalizar. [...] Disse ao
prefeito que pode contar co-

migo, porém, não posso me
furtar do papel de vereador,
principalmente em uma pauta
tão importante como essa”,
afirmou o parlamentar, em re-
cado ao Paço Municipal.

O vereador também ressal-
tou que encaminhou um alerta
ao Ministério Público sobre a
ausência de dados consistentes
e auditáveis a respeito da quan-
tia arrecadada e os valores re-
passados por cada funerária
à prefeitura, além de explica-
ções da aplicação dos recursos
na Central de Óbitos e na ma-
nutenção dos cemitérios. “Re-
cebemos fragmentos, mas não
recebemos a fotografia inteira
que permita afirmar, com se-
gurança, que o recurso está
chegando onde a lei determi-
na”, disse Abel para a repor-
tagem do O HOJE. 

Além de Geverson, os ve-
readores Denício Trindade
(União Brasil), Fabrício Rosa
(PT), Welton Lemos (Solidarie-
dade), Tião Peixoto (PSDB) e
Daniela da Gilka (PRTB) trata-
ram do assunto. Rosa alertou
para os preços abusivos co-
brados pelos cemitérios da Ca-
pital para conseguir enterrar
um ente querido. “O mesmo
serviço que em Goiânia custa

em torno de R$ 15 mil, em
Anápolis custa R$ 3,5 mil”, re-
latou o parlamentar. 

Em consonância aos verea-
dores, Lemos tratou da possi-
bilidade da instalação de uma
CEI. O parlamentar alertou
para a necessidade de se in-
vestigar os altos preços cobra-
dos pelas funerárias na capital
do Estado e até, possivelmente,
para a ocorrência de carteli-
zação entre os prestadores de
serviço póstumo. 

Questionado pela reporta-
gem do O HOJE, Geverson ga-
rantiu que ao final dos traba-
lhos da Comissão, que vai até
abril do próximo ano, caso as
lacunas persistam, “defenderei
discutir com a Câmara a con-

versão do colegiado em CEI
para ampliar os instrumentos
de apuração”. 

Revisar o orçamento
Para a reportagem do O

HOJE, o antropólogo Jorge Cor-
deiro alegou que para resolver
a questão cemiterial da cidade
é preciso revisar o orçamento
do município. “Os espaços ce-
miteriais públicos precisam
ter um orçamento votado na
Câmara Municipal especifica-
mente para a manutenção,
conservação e expansão dos
espaços em Goiânia”, garantiu. 

Cordeiro também ressaltou
que um novo cemitério público
no sudoeste do município seria
importante para a região. “As

pessoas daquela região preci-
sam se deslocar em distâncias
enormes para sepultar ou vi-
sitar entes queridos”, destacou.
Entretanto, faz um adendo:
“Não adianta uma expansão
com novos cemitérios se os
que existem em Goiânia estão
abandonados”. 

O especialista ainda alertou
para a ausência de políticas
específicas sobre o tema. “O
que falta em Goiânia, como
em várias outras cidades, é
uma readequação da política
cemiterial, ou seja, uma lei es-
pecífica para que as taxas das
funerárias e demais questões
estejam vinculadas à política
cemiterial”, concluiu. (Especial
para O HOJE)

Os vereadores de Goiânia acenaram para a possibilidade de abertura de uma nova CEI na Câmara

Parlamentares denunciaram falta de
transparência, cobrança de preços
elevados e suspeita de existência 
de máfia dos sepultamentos

Vereadores querem criar CEI para
investigar serviço dos cemitérios

Mariana Capeletti/Câmara Municipal
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30º partido quer um tal Mamãe
Falei presidente do Brasil

Movimento Brasil Livre, o MBL, movimenta exa-
tamente nada e libertou o País também exatamente
de nada. Só podia virar um partido. Pois é, virou, o
30º. A intenção é ser de direita, mas não uma
direita inteligente no nível de Roberto Campos, ou
agregadora como Vilmar Rocha, ou popular tipo
Jair Bolsonaro. Para dar ideia do nível, seu pré-
candidato a presidente é Arthur do Val, o Mamãe
Falei. Vítima do mimimi, perdeu o mandato de de-
putado estadual em São Paulo por fazer piada
idiota sobre o órgão sexual de ucranianas. Porém,
o que assusta nem é a burrice de seus líderes sem
liderados, mas a ânsia pelo vil metal. André Men-
donça, um dos que fazem o duplo papel de ministro
de STF e TSE, mandou em seu relatório que os nu-
tellas do Missão tirassem do estatuto um trecho
que facilita a tunga dos diretórios estaduais pelo
nacional. O documento praticamente mandava as
sedes regionais deixarem para o presidente nacional,
Renan Santos, os repasses do Fundão, aquele saco
sem fundos de verbas oficiais. Melhor teria sido a
turma do MBL continuar abrigada em siglas com
potencial para enfrentar os nutellas da esquerda.
Sozinho, periga virar um Rede com Kim Kataguiri
no papel de Marina Silva, mais um partideco pronto
para ser locado, um Pros com tudo Contras. Nada
há nele que os demais também não prometam.
Pode ser que surpreenda com a filiação de jovens
promissores, que gostem de política além dos cargos,
que ganhem dinheiro particular, sem ligação com
os cofres públicos. Será que existem moças e rapazes
querendo discutir esses assuntos numa agremiação
chefiada por alguém chamado Mamãe Falei? Os
dois mais recentes chefes do Executivo já disseram
absurdos muito superiores. (Especial para O HOJE)

PSD ainda é incógnita para 2026, mas
em 2030 quer a Presidência da República

Existe uma grande diferença nas estratégias do PSD da era getulista
de 1945 com o ‘kassabista’ de 2011, ano de sua refundação. No
passado, a legenda servia aos interesses políticos de Getúlio Vargas
(1882-1954) e seus quadros eram formados por servidores públicos e
oligarcas rurais. Embora o PSD de hoje tenha semelhanças com o do
passado, estratificou seus quadros, mas sem abrigar os extremos.
Essa estratégia tem dado certo e, na última eleição municipal, elegeu
888 prefeitos dos 5.570 municípios brasileiros. Parte desse crescimento
pode ser creditado ao presidente nacional do partido, Gilberto Kassab,
o engenheiro civil que aprendeu a calcular o pragmático político e
construir alianças. Conhecido pela sua inteligência e habilidade em
convencer o interlocutor, esse paulista sabe esperar o momento,
atravessar o presente e manter o futuro sob constante observação.

Para a maioria dos observadores políticos, Kassab move o PSD em di-
reção a 2030, quando o PT não terá Lula e, por ser legenda de um único
líder hegemônico, dificilmente será competitivo, principalmente se o
País estiver com déficit público na estratosfera. Mas a política não é uma
ciência exata e cada dia é uma história. Hoje, o PSD é uma incógnita em
alguns Estados, notadamente Goiás, onde conseguiu eleger apenas três
prefeitos. Para piorar, o senador e presidente regional do partido, senador
Vanderlan Cardoso, está no último ano do mandato, que se encerra em
2026. A depender da aliança do partido com um candidato da direita no
primeiro turno, a aliança com a base do governador Ronaldo Caiado em
apoio a seu vice, Daniel Vilela (MDB), pode mudar de mãos.

Se o candidato a presidente da República for o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (REP), a tendência é apoiar Wilder Morais
(PL) para governador. Nesse caso, o PSDB muda de comando e deve
ser controlado por um aliado de Wilder. O mesmo pode acontecer
com o Republicanos, que está sob o
controle em Goiás do ex-prefeito de
Anápolis, Roberto Naves. O desafio
para Kassab é acomodar os inte-
resses do partido, tendo em vista a
eleição de deputados federais, com vistas
em 2030. Kassab quer o PSD na dis-
puta para presidente da República
e o nome pode ser Ratinho Júnior
(PR), que deve ser eleito senador.

Daniel presente
O vice-governador de Goiás e pré-

candidato da base política de Ronaldo
Caiado (UB), Daniel Vilela (MDB), per-
cebeu que o Entorno do DF pode repetir
a eleição de Caiado e pender a vitória
para seu lado. Nesta quinta-     -feira
(11), Daniel voltou novamente ao En-
torno na cidade de Planaltina, coman-
dada pelo prefeito aliado Cristiomário
Medeiros (PP). Durante a nova edição
do ‘Goiás Social no município’, Daniel
Vilela afirmou que o Estado vive um
ciclo de transformações que seguirá
avançando. “Goiás não vai andar para
trás. Vai seguir crescendo e garantindo
qualidade de vida às famílias mais
vulneráveis”, destacou.

Segurança garantida
Daniel disse que “hoje temos saú-

de, educação e segurança pública e
as pessoas podem andar nas ruas
com tranquilidade, porque temos um
governo que assegura segurança ple-
na em todas as cidades”. Na mesma
linha de segurança, destacou o pre-
feito de Planaltina, Delegado Cristio-
mário: “Nossa cidade era esquecida,
mas agora tem um governo que cuida
do Entorno. Muita gente melhorou
de vida com os programas sociais e
com a sensação de segurança que
voltou às ruas”.

Basileu França
Um dos grandes investimentos do

governo de Ronaldo Caiado, pouco di-
vulgado, é a Escola do Futuro de Goiás
em Artes Basileu França. Nos últimos
sete anos, a instituição participou de
vários certames internacionais, na-
cionais e revelou talentos acima da
média no País. A maioria são bolsistas
que recebem como incentivo R$ 600
a R$ 1.200 mensais, além de acompa-
nhamento de profissionais de alto ní-
vel. Por trás desse sucesso, tem um
padrinho que muita gente desconhece.
Trata-se do discreto secretário Geral
do Governo, Adriano Rocha Lima.

Lula fora
Focado no futuro do partido, Gilberto Kassab reafirmou nesta

quinta-feira (6) que o PSD discute alternativas para a eleição presi-
dencial de 2026. Os nomes são os mesmos que estão na mídia: o go-
vernador do Paraná de seu partido, Ratinho Júnior, Tarcísio de
Freitas (REP-SP) e Eduardo Leite (PSD-RS). Kassab nem pensou e não
citou Romeu Zema (Novo-MG) e Ronaldo Caiado (UB-GO).

Xadrez
Wilson Silvestre

Oportunismo de Lula – Muita gente viu na declaração do presidente
Lula na abertura da pré-COP30 uma incoerência na política energética.
De um lado defende a exploração de petróleo na Foz do Amazonas, de
outro, prega o fim dos combustíveis fósseis por meio de um plano global.
Qual dos Lula o brasileiro deve acreditar?

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br
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O recado que o Brasil precisa
dar ao mundo na COP 30
Samuel Hanan

Pela primeira vez na história, uma capital de
estado na Amazônia – Belém -, vai sediar uma
edição da COP, a Conferência das Partes, reunindo
os países signatários da Convenção das Nações
Unidas sobre a Mudança do Clima.

A escolha do Pará como sede desse evento
mundial para discutir questões relacionadas ao
aquecimento global e às alterações climáticas é
emblemática e se traduz em oportunidade única
para o Brasil chamar a atenção do planeta para a
necessidade de a preservação da floresta amazônica
passar a ser encarada como uma obrigação mun-
dial se, de fato, o objetivo for assegurar o bem-
estar das futuras gerações.

É o momento oportuno para mostrar – e com-
provar – aos demais países que, ao contrário do
senso comum, o Brasil tem feito um esforço enor-
me, a um custo gigantesco para a população ama-
zônica, para manter a floresta em pé e assegurar
a sobrevivência do maior banco genético do
planeta (custo local). Mais do que cobrar o Brasil,
a comunidade internacional precisa dividir a
conta (responsabilidade global , custo global).

A floresta amazônica está preservada em mais
de 84%, mesmo depois da exploração (inclusive
internacional) ao longo dos 525 anos do descobri-
mento do Brasil. Esse patamar foi e está sendo ga-
rantido pelos sete Países inseridos na Amazônia,
ao custo de renúncia econômica total de US$ 317
bilhões/ano pela não exploração dos recursos na-
turais, segundo estudo do Banco Mundial. (2023)

A preservação da floresta é resultado da devoção
e do amor de mais de 18,7 milhões de amazônidas
que vivem na região norte e que pagam muito
caro por esse trabalho invisível aos olhos do
mundo, em especial cerca de 13 milhões de Ama-
zônidas que residem no interior e longe das
capitais. A comunidade internacional, notadamente
os países do G7, cujo PIB é superior a 60% do PIB
mundial (US$ 66,70 trilhões), precisam tomar co-
nhecimento das enormes desigualdades que afli-
gem essa parcela de brasileiros.

Embora ocupe 45,5% da área territorial bra-
sileira, a Amazônia abriga apenas 8,7% da po-
pulação nacional (vazio demográfico) e produz
somente 6,2% do PIB (vazio econômico). Um
quarto desse território é constituído de terras
indígenas, onde vivem 310 mil pessoas dos povos
originários. Outros 10,54% são áreas de preser-
vação permanente e 14,31% são áreas de uso
sustentável. Isto é, metade do território amazônico
é área de uso restrito, limitando, portanto, sua
exploração econômica.

Outro dado dá bem a dimensão da floresta. O
território amazônico corresponde à área de 27
países europeus somados, cuja população totaliza
488 milhões de habitantes e teve PIB de US$ 19,20
trilhões em 2024.

Apesar da grandeza territorial da região, a po-
pulação dos estados amazônicos tem, em média,
renda mensal per capita 29% inferior à dos brasi-
leiros de outras regiões. A discrepância é ainda
maior no estrato da população que reside fora
das capitais da Amazônia (interior): renda per ca-
pita 64% menor que a média nacional (apenas
US$ 4.780 por habitante /ano contra a média na-
cional de US$ 10.249 por habitante/ano).

É preciso dar voz a essa população e ouvidos
ao que disse Joe Biden, então presidente dos
Estados Unidos, em 2023: “É impossível preservar
a floresta tão importante para o equilíbrio am-
biental e climático sem que os países ricos e de-
senvolvidos façam contribuição efetiva e expres-
siva”. Biden não estava sozinho nessa cruzada.
Lars Peter Hansen, vencedor do Prêmio Nobel de
Economia 2013, também já havia alertado que os
países ricos têm de contribuir para manter a flo-
resta em pé, reforçando o pensamento de Erna
Solberg, ex-primeira-ministra da Noruega, para

quem não há como preservar sem incluir o resgate
dos habitantes da região.

O Brasil tem o dever de deixar claro que os
países do G7 já conhecem o tamanho da renúncia
econômica dos estados amazônicos e não podem
mais ficar silentes em relação a essa realidade.
Somente as terras indígenas, que somam mais
de 1,01 milhão de km², deveriam ser utilizadas
para efeito de emissão de títulos de crédito de
carbono, gerando receita de bilhões de dólares
por ano, sem sacrifícios de nenhum governo e
de nenhuma pessoa.

Há, evidentemente, uma demanda global pela
preservação da Amazônia, entretanto o custo
disso permanece local. Para equilibrar a balança,
os países ricos deveriam contribuir com US$ 196
bilhões/ano ao Brasil (62% da floresta e os res-
pectivos 62% da renúncia econômica), segundo
o estudo do Banco Mundial. E como a preservação
não encontra resistência na sociedade mundial,
há também alternativas de apoio no setor privado.
Um exemplo: se as maiores fabricantes mundiais
de refrigerantes, cervejas e água mineral adicio-
nassem ao preço de varejo de cada unidade
apenas US$ 0,01 ou US$ 0,02 (2 moedinhas de
um penny), em cada unidade comercializada no
mundo, como parte de uma campanha “Save the
forest”, viabilizaria contribuição anual de cerca
de US$ 20 bilhões/ano.

Obviamente, cabe ao governo brasileiro fazer
sua parte e apresentar propostas claras e absoluto
comprometimento na COP 30, notadamente quanto
ao combate de garimpos e madeireiras que atuam
ilegalmente na Amazônia, ao desmatamento, à
pesca predatória, à poluição de rios, lagos e igara-
pés, ao turismo sexual e ao tráfico de armas e
drogas na região. É preciso, ainda, atuar firme-
mente para a recuperação de áreas degradadas e
garantir incentivo para atividades que contribuam
para a preservação ambiental conciliada ao resgate
da dignidade humana da população local, incluindo
o turismo ecológico, eventos e científico, e a in-
dústria integrada do pescado, de frutas tropicais
e de fármacos.

Além disso, são imprescindíveis à proteção
do aquífero S.A.G.A – Sistema Aquífero Grande
Amazônia, que cobre 1,2 milhão de Km²), o in-
ventário florestal (nunca feito por nenhum dos
governos nacionais) e a conscientização sobre
a contribuição do regime de chuvas, garantido
pela floresta por meio dos “rios voadores” ,
para o Centro-Oeste, Sul e Sudeste, indispensável
para o agronegócio e para a produção de energia
elétrica limpa e mais barata.       Aliás, é hora de
parte da imprensa nacional e de intelectuais
brasileiros que criticam a renúncia fiscal do go-
verno federal para a Amazônia  reconhecer que
os amazônidas são credores e não devedores,
pois suas renúncias econômicas são dezenas de
bilhões de dólares maiores do que a renúncia
fiscal que beneficia aqueles estados.

O mundo não pode mais adiar ações concretas
para frear as mudanças climáticas. A COP 30 é,
portanto, uma oportunidade que não pode ser
desperdiçada pelo Brasil para que a comunidade
internacional seja sensibilizada sobre a questão
do povo do Amazonas, caboclos, indígenas e ri-
beiros, principalmente, injustamente sacrificados
por proteger a floresta que, mantida em pé, be-
néfica o planeta intei-
ro. Representantes de
mais de 190 países es-
tarão com os pés na
Amazônia. É a hora
certa para que eles
também voltem os
olhos para a dignidade
de seus habitantes.
(Floresta em Pé – Res-
ponsabilidade Global,
Custo Global)

Samuel Hanan foi vice-go-
vernador do Amazonas
(1999-2002) e é autor de
“Brasil, um país à deriva”
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Precisamos demonstrar

um caminho claro para

podermos chegar a 

US$ 1,3 trilhão em

financiamento 

climático a países em

desenvolvimento, até

2035, conforme decidido

na COP de Baku [no

Azerbaijão]. Os países

envolvidos têm que

liderar para mobilizar

esses investimentos, 

para que eles possam

oferecer financiamentos

acessíveis”

António Guterres, secretário-geral da
Organização das Nações Unidas
(ONU), na abertura da Cúpula do
Clima, em Belém. A necessidade ur-
gente de mobilização de recursos fi-
nanceiros para promover uma
transição energética e alcançar as
metas climáticas do Acordo de Paris
deu o tom do discurso de Guterres, na
abertura da Cúpula do Clima, em
Belém. O evento antecede a 30ª Con-
ferência das Nações Unidas sobre Mu-
dança do Clima (COP30), que será
realizada de 10 a 21 de novembro na
capital paraense. (ABr)

@g.ohoje
O número de atendimentos relaciona-
dos ao câncer de próstata entre ho-
mens com até 49 anos aumentou 32%
no Sistema Único de Saúde (SuS) entre
2020 e 2024. Os dados são do ministé-
rio da Saúde e indicam crescimento de
2,5 mil para 3,3 mil registros no pe-
ríodo. Curtiu a publicação o leitor.

Novisberto Tadeu (@novsclouvids)

@jornalohoje
a gestão da maternidade Célia Câ-
mara voltou ao debate após vir à tona
o histórico do ex-presidente da OSC
contratada pela Prefeitura. Juliano
aparecido Fidelis teve contas rejeita-
das pelo TCe-SP quando dirigia a
Santa Casa de Cerquilho, em São
Paulo. mesmo assim, ele assinou o
contrato emergencial de R$ 15,3 mi-
lhões que transferiu a administração
da maternidade à Sociedade Benefi-
cente São José. a Procuradoria-Geral
do município afirmou que não há im-
pedimento jurídico automático, mas o
caso levanta questionamentos sobre
os critérios de verificação de idonei-
dade. Saiba mais em ohoje.com.

L
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A decisão anunciada pelo Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) na quarta-feira (5)
de manter a taxa básica de juros em estra-
tosféricos 15,0% ano vai agravar os danos
causados por essa política à economia em
geral e principalmente sobre a sanidade
das contas do setor público, agravando de
quebra o endividamento do governo, com
efeitos duvidosos sobre as taxas de inflação.
Os juros básicos têm se mantido em dois dí-
gitos e acima de 10% ao ano desde fevereiro
de 2022, chegando a 10,75% em setembro
do ano passado e subindo para 15,0% desde
20 de junho deste ano, nível mantido pelo
Copom agora, que já antecipou, de certa
forma, sua decisão de não mexer na taxa
pelo menos no horizonte próximo.

Afinal, como destaca o comunicado dis-
tribuído pelo comitê no início da noite daquela
quarta-feira, o cenário atual “exige uma po-
lítica monetária em patamar significativa-
mente contracionista por período bastante
prolongado”, o que não deve ter deixado de
causar mesmo certo frisson pelos lados da
Faria Lima, centro financeiro da capital pau-
lista e, por consequência, de todo o País.

Além de estragos que já se tornam mais
evidentes nas decisões de investimento, re-
fletidos na produção de bens de capital, que
registrou perdas pelo segundo trimestre em
sequência, com baixas de 2,2% e de 2,4% no
segundo e terceiro trimestres deste ano, os
juros têm gerado desaquecimento na atividade

econômica como um todo e penalizado seve-
ramente as contas públicas, vale reforçar.

O Copom escolheu como argumento apa-
rentemente central em sua decisão o com-
portamento resiliente do mercado de trabalho.
Estudo recente de pesquisadores do Instituto
Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio
Vargas (Ibre/FV), detalhado neste espaço (O
Hoje, 04/11/2025), mostra que fatores mais
estruturais, como a melhoria nos níveis de
instrução dos trabalhadores e o envelheci-
mento da população, contribuíram para re-
duzir pressões inflacionárias decorrentes da
queda do desemprego, crescimento da ocu-
pação e dos rendimentos reais médios.

Para baixo?
Adicionalmente, no terceiro trimestre

deste ano, o número de ocupados apresentou
variação de 1,4%, o que se compara com a
alta de 3,2% registrada um ano antes, suge-
rindo uma desaceleração, o que tende a
afetar mais adiante os níveis de desemprego
e mesmo o comportamento dos rendimentos
médios. Além disso, a inflação tem se mantido
muito bem comportada nas últimas medi-
ções, com o próprio Ibre/FGV registrando o
retorno da tendência de queda para os
preços no atacado, o que pode influenciar
na melhora dos indicadores de inflação ao
consumidor final, aliviando um cenário que
já tem sido benéfico quando se analisa a
taxa mensal de inflação.

2 Em texto recente, o eco-
nomista Bráulio Borges, pes-
quisador-associado do
Ibre/FGV, diretor da consul-
toria LCA e membro-consul-
tivo do Instituto Clima e So-
ciedade (iCS), sugere que a
taxa real de juros no País
parece estar em torno de
quatro pontos percentuais
acima daquela necessária
para cumprir seu papel de
combate à inflação.
2 Em tese, extrapolando as
conclusões de Borges, que não
chega a fazer exercícios sobre
qual deveria ser a taxa a ser
aplicada pelo Banco Central
(BC), os juros básicos pode-
riam ser reduzidos para algo
em torno de 11% ao ano sem
prejuízos para o controle dos
preços na economia, mas com
impactos bem significativos
sobre a sanidade fiscal do go-
verno e algum efeito sobre
os investimentos privados.
2 O comunicado do Copom
menciona ainda o compor-
tamento da taxa de câmbio,
em função dos efeitos que
sua flutuação pode ter sobre
o nível doméstico dos preços,
já que altas do dólar influen-
ciam preços de bens impor-
tados e exportados pelo País,
além da incertezas que cer-
cam os preços das commo-
dities num ambiente de con-
flitos geopolíticos, agravados
pela política do atual ocu-
pante da Casa Branca.
2 Começando pelo final, os
dados do próprio BC mostram

que, aferidos em reais, os
preços das commodities des-
pencaram 10,5% desde o final
de 2024 até outubro deste
ano, com recuo de 0,74% no
acumulado em 12 meses. No
mercado internacional, con-
siderando seus valores em
dólares, ainda no acompa-
nhamento do BC, aqueles pre-
ços, no índice composto, re-
gistraram elevação de 1,37%
até outubro, com elevação
de 3,65% em 12 meses em
função de altas ocorridas lá
atrás. Os preços das commo-
dities agropecuárias baixa-
ram 1,93% com queda de
5,81% no setor de energia
(basicamente petróleo).
2 Como exceção, ainda em
dólares, os preços das com-
modities metálicas dispara-
ram, saltando 22,17%. Neste
caso, a alta reflete princi-
palmente a escalada nos
preços do ouro e alta do mi-
nério de ferro.
2 Em resumo, mesmo dian-
te de riscos e do ambiente
de incertezas no mercado in-
ternacional, o quadro dese-
nhado para os preços das
commodities não parece ser
ameaçador.
2 Mas o dado que salta aos
olhos está no impacto devas-
tador da política de juros
altos sobre as contas públicas.
Nos 12 meses terminados em
setembro deste ano, o gover-
no central teve que fazer
frente a despesas de R$
897,929 bilhões com juros,

algo como 7,05% do Produto
Interno Bruto (PIB) estimado
para o período pelo BC. O va-
lor correspondeu a um cres-
cimento de 16,40% em termos
reais, ou seja, acima da in-
flação do período, quando
comparado a gastos de R$
771,437 bilhões realizados
nos 12 meses imediatamente
anteriores. Foram R$ 126,492
bilhões a mais em um ano.
2 Os desembolsos registra-
dos entre outubro do ano
passado e setembro deste ano
superam em mais de três ve-
zes tudo o que foi gasto pelo
governo com o Bolsa Família
e com benefícios de prestação
continuada, que somaram R$
292,251 bilhões. Para com-
paração, esse tipo de gasto
nitidamente social recuou
0,90% no período, saindo de
R$ 294,832 bilhões nos 12
meses anteriores, a valores
de setembro deste ano.
2 Para não fugir à norma,
o comunicado do Copom vol-
ta a apontar a situação fiscal
como fonte de incertezas
para a inflação. O déficit pri-
mário do governo central,
no entanto, desabou 86,12%
entre os 12 meses finalizados
em setembro de 2024 e o
mesmo período concluído
em setembro deste ano, des-
pencando de R$ 256,376 bi-
lhões (2,22% do PIB) para
R$ 35,574 bilhões (0,29% do
PIB), num ajuste equivalente
a 1,93 pontos percentuais.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Por que o Banco Central já deveria
ter iniciado o corte na taxa de juros

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Caroline Gonçalves 

O Senado aprovou na última quarta-feira (5) o projeto
que isenta do Imposto de Renda (IR) quem ganha até R$
5 mil por mês e reduz as alíquotas para quem recebe
até R$ 7.350. Para compensar a perda na arrecadação, a
proposta aumenta a taxação sobre rendas acima de R$
600 mil por ano. O texto segue agora para sanção presi-
dencial e deve valer a partir de janeiro de 2026.

A medida atualiza uma tabela que há anos não acom-
panhava o aumento do custo de vida. Hoje, apenas
quem ganha até R$ 3.076 mensais, o equivalente a dois
salários mínimos, é isento. O relator da proposta, senador
Renan Calheiros (MDB-AL), defendeu que a mudança é
uma das mais esperadas pela população. 

“Vai beneficiar cerca de 25 milhões de trabalhadores
e será compensada pelo aumento da carga sobre 200
mil super-ricos. Quem tem menos, paga menos; quem
tem mais, paga mais”, afirmou.

Apesar do alívio para quem está nas faixas mais
baixas, economistas e contadores enxergam o tema com
cautela. Para o economista Luiz Carlos Ongaratto, o im-
pacto real vai depender do que cada pessoa fará com o
dinheiro que deixará de ir para o imposto.

“Quando a gente fala de isenção, falamos de mais
renda disponível para quem ganha até R$ 5 mil. É pro-
vável que parte desse dinheiro vá para o consumo,
parte para pagar dívidas e, em menor grau, para in-
vestimentos. Então, do ponto de vista econômico, não
há prejuízo, mas o efeito não é tão direto quanto
parece” explicou.

Luiz também destaca que a correção da tabela era
necessária, já que a defasagem fazia o contribuinte
pagar mais sem ter aumento real de salário. Essa
mudança tem um lado de justiça social. Era uma correção
que já vinha sendo adiada há muito tempo”, pontuou.

Mesmo assim, ele alerta para o risco de o governo
precisar aumentar outros impostos caso não reduza
gastos. “O ideal é compensar via corte de despesas pú-
blicas. Se o governo tentar equilibrar criando novos tri-
butos, como o IOF, o benefício para o cidadão acaba se
anulando”, afirmou o economista.

No mesmo sentido, o conselheiro do Conselho Regional
de Contabilidade de Goiás (CRC-GO), José Gilmar Carvalho
de Brito, acredita que a medida pode impulsionar a eco-
nomia, mas reforça que o controle financeiro das famílias
será determinante.

“A isenção vai trazer um grande alívio para o traba-
lhador. Isso aumenta o poder de compra, estimula o
consumo e pode fortalecer a produção. Mas é importante
que o contribuinte use esse ganho com responsabilidade,
sem transformar tudo em gasto imediato”, alertou.

Segundo Brito, a ampliação da isenção deve benefi-
ciar cerca de 15,5 milhões de contribuintes, enquanto
a compensação virá da taxação de aproximadamente
140 mil pessoas com maior renda. “É uma redistribuição
do peso tributário. As faixas médias e baixas ganham
fôlego, e os mais ricos passam a contribuir um pouco
mais. O impacto nas contas públicas tende a ser equi-
librado”, avaliou.

Para quem ganha entre R$ 5 mil e R$ 7.350, a mudança
deve representar um ganho de cerca de R$ 4 mil por
ano, segundo o conselheiro, quase um “14º salário”.
Brito ressalta que esse dinheiro pode ser uma oportuni-
dade para organizar as finanças. “O momento é bom
para colocar as contas em dia e fazer uma reserva. Não
adianta o benefício chegar se ele for usado de forma im-
pulsiva”,  disse.

As empresas também precisarão se adaptar. Com
mais trabalhadores dentro da faixa de isenção, os de-
partamentos de recursos humanos terão que ajustar o
cálculo das remunerações e os balanços contábeis. En-
quanto a medida é vista como positiva para o bolso
dos trabalhadores, o governo terá o desafio de admi-
nistrar uma arrecadação menor sem comprometer os
serviços públicos.

Como resume Luiz Carlos, o sucesso da mudança
depende de duas pontas. “De um lado, o cidadão
precisa usar o dinheiro com consciência; do outro, o
governo tem que fazer sua parte e controlar os gastos.
Só assim o alívio no bolso não vira dor de cabeça lá na
frente”, destacou. (Especial para O HOJE)

Projeto aprovado no Senado amplia isenção do IR para quem
ganha até R$ 5 mil e aumenta a taxação sobre rendas mais altas

Pela terceira vez consecutiva,
o Comitê de Política Monetária
(Copom) manteve a taxa Selic
em 15% ao ano, o maior nível
desde 2006. A decisão, unânime
entre os membros do Banco
Central (BC), reflete a preocu-
pação com a inflação que ainda
ultrapassa o teto da meta, mes-
mo com sinais de desaceleração
da economia. Em nota, o BC
afirmou que o “cenário atual,
marcado por elevada incerteza,

exige cautela na condução da
política monetária”, reforçando
que a manutenção dos juros
por um período prolongado é
essencial para garantir a con-
vergência da inflação à meta
de 3% ao ano, com tolerância
de até 4,5%.

De acordo com o economista
Luiz Carlos Ongaratto, a decisão
do Copom é técnica e necessária
diante do comportamento dos
preços. “A manutenção da taxa

de juros é muito por conta que
a inflação nos últimos 12 meses
ainda está acima da meta”, ex-
plica. Ele acrescenta que, en-
quanto isso, não há fundamen-
tos para uma queda de juros,
reduzir agora seria imprudente,
pois poderia forçar uma nova
alta no futuro. Ongaratto des-
taca que o impacto direto da
Selic em 15% é sentido princi-
palmente no crédito. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

Selic em 15% ao ano freia crédito 
e pressiona orçamento das famílias

Isenção 
do IR deve 
aliviar bolso,
mas impacto 
divide opiniões

Joédson Alves/ABr
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A proposta do governo que
trata da reorganização da se-
gurança pública deve passar
por ajustes para preservar as
funções das polícias estaduais
e das guardas municipais. Par-
lamentares e representantes
das corporações defendem que
o texto deixe claro o papel de
cada força de segurança para
evitar sobreposição de atribui-
ções e garanta a autonomia
dos Estados na condução de
suas políticas de segurança.

A ampla repercussão da
Operação Contenção, conduzi-
da pelas polícias Civil e Militar
do Rio de Janeiro, voltou a tra-
zer o tema da segurança pú-
blica ao foco nacional. A ação
também impulsionou o debate
no Congresso sobre a Proposta

de Emenda à Constituição (PEC)
18/2025, conhecida como PEC
da Segurança Pública. O texto
deve passar por reformulação.
A proposta busca fortalecer a

articulação e o trabalho con-
junto entre os diferentes níveis
de governo e as várias insti-
tuições responsáveis pela se-
gurança pública.

O presidente da Frente Par-
lamentar da Segurança Pú-
blica, deputado federal Alber-
to Fraga (PL-DF), fez um apelo
por equilíbrios nas discussões.
Em entrevista exclusiva ao O
HOJE, Fraga falou sobre o im-
pacto da aprovação dessa pro-
posta para o Distrito Federal
e Entorno.

“Com relação a essa questão
das guardas municipais, nós
temos que tomar cuidado para
que não haja superposição de
atividades. A Polícia Militar
tem a sua competência consti-
tucional e está realmente in-
comodada com a possibilidade
de as guardas municipais tam-
bém fazerem o mesmo serviço
da Polícia Militar”, afirma o
deputado. “O que nós vamos

fazer, e eu acho que o relator
tem que entender isso, que
nós não podemos criar a Polí-
cia Municipal assim, de supe-
tão”, observa.

Para Fraga, é necessário ha-
ver regras e policiais com for-
mações adequadas. “Por isso,
eu acho que as capitais pode-
riam criar as Polícias Munici-
pais em municípios de até 100
mil habitantes. As guardas e
os outros municípios continua-
riam com guardas. Na medida
em que alcance o número de
habitantes e tiver também au-
tonomia financeira para isso,
pode criar, pode ser transfor-
mado”, analisa. “Agora, uma
lei complementar é que vai
tratar desse assunto.” (Paula
Costa, especial para O HOJE)

NO CONGRESSO

Alberto Fraga (PL-DF) fala sobre o impacto 
da aprovação do texto para o DF e Entorno

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Câmara acirra debate sobre o futuro da segurança

SEXTA-FEIRA, 7 DE NOVEMBRO DE 2025

Bruno Goulart

O entrevistado da última
edição do programa Momento
Político, do Grupo O HOJE, é o
prefeito de Jataí, Geneilton As-
sis (PL). Ao jornalista Wilson
Silvestre, o gestor público des-
tacou o avanço das obras do
aeroporto de Jataí, que estavam
paradas há anos. 

Segundo Geneilton, a atual
gestão rompeu com a empresa
responsável, convocou a se-
gunda colocada e conseguiu
dar ritmo à construção. Em
pouco mais de um mês, 13%
da obra foi executada, índice
que não havia sido alcançado
em 13 anos. Geneilton infor-
mou ainda que o terminal de
passageiros já está em fase de
construção e deve ser entregue
no próximo ano.

A área de segurança pública
também tem recebido investi-
mentos. O prefeito lembrou a
entrega da nova sede da Guar-
da Civil Municipal (GCM) e
anunciou a criação da primeira
escola da GCM do Brasil, pre-
vista para entrar em funcio-
namento em 2026, em Jataí.

Outro destaque foi o avanço
da pavimentação urbana e ru-
ral. “Entregamos 22km de as-
falto e vamos entregar mais
aproximadamente 45km, qua-
se 70km de asfalto em estradas
vicinais”, explicou.

Na educação, Geneilton re-
latou que o município tem
buscado inovação pedagógica.

As crianças das creches já re-
cebem aulas de inglês. E a
rede municipal implementou
uma metodologia canadense
voltada para o ensino de em-
preendedorismo. “Nós trou-
xemos essa disciplina para os
nossos alunos do quinto ano.
É o que há de melhor no mun-
do, e estamos levando para
Jataí”, observou.

Inclusão social
O prefeito também desta-

cou os bons resultados na ge-
ração de empregos formais.
Segundo Geneilton, Jataí tem
“todo o sistema S implemen-
tado”, o que permite qualifi-
cação e capacitação da mão
de obra local. Com isso, o mu-
nicípio superou a marca de 1
mil empregos com carteira as-
sinada, “na contramão total-
mente do País”.

Geneilton também disse
que a cidade deve lançar, no
próximo ano, um novo modelo
de moradia popular inspirado
em condomínios verticais, se-
melhante ao Minha Casa, Mi-
nha Vida. O município forne-
cerá os terrenos, e os em-
preendimentos contarão com
áreas de convivência e infra-
estrutura organizada. “Já fi-
zemos o dever de casa. Já es-
tamos em parte de licitação.
No ano que vem a gente co-

meça a construir”, afirmou.
Na área social, o prefeito

destacou o programa Prefei-
tura nos Bairros, que leva os
serviços municipais diretamen-
te às comunidades, e o projeto
Metamorfose, voltado para pes-
soas em situação de rua. O
programa oferece acolhimento,
tratamento e reinserção no
mercado de trabalho. “Reco-
lhemos 12 pessoas, dez ficaram,
uma voltou e outra foi para a
cidade de origem. Hoje você
não vê mais andarilhos como
antes”, relatou.

Geneilton também comen-
tou ações de ressocialização
de presos, que produzem pré-
moldados dentro do presídio
em parceria com a prefeitura.
Para o prefeito de Jataí, essa é
uma forma de dar oportuni-
dade a quem quer recomeçar.
“Isso é inclusão social de ver-
dade”, destacou. 

Eleições 2026
Geneilton defendeu o

nome do senador e presiden-
te estadual do PL, Wilder Mo-
rais, como candidato ideal
ao Governo de Goiás. Segun-
do o prefeito, o parlamentar
tem um perfil próximo do
povo e pode repetir o cami-
nho vitorioso que o próprio
Geneilton percorreu na elei-
ção municipal.

O prefeito afirmou que Wil-
der “não está querendo entrar
no meio dessa briga ainda”,
mas diz acreditar que sua ca-
minhada será parecida com a
de 2024, quando venceu a dis-
puta em Jataí após começar
com apenas 2% das intenções
de voto. “O povo goiano está
carente e vai escolher o Wilder
para ser o próximo governador
do Estado de Goiás”, declarou.

Ao comentar a pré-candi-
datura do vice-governador
Daniel Vilela (MDB), o pre-
feito avaliou que o cenário
político ainda está indefinido.
Para Geneilton, se o alto ín-
dice de aprovação do gover-
nador Ronaldo Caiado (União
Brasil) se refletisse em Daniel,
“o vice tinha que estar no
mínimo aí com 60% de in-
tenção de voto”.

Mesmo tendo feito oposição
a Caiado na campanha muni-
cipal, Geneilton afirmou que
mantém uma relação respei-
tosa e colaborativa com o go-
verno estadual. O prefeito res-
saltou que Jataí não pode se
isolar e que a parceria com o
Estado é essencial para o de-
senvolvimento. “Nós precisa-
mos de parceiros. O Governo
de Goiás é um importante par-
ceiro para que possamos ter
desenvolvimento”, pontuou.
(Especial para O HOJE)

geneilton assiseNTReVISTA

{{
Em 40 dias,
executamos 13% da
obra. Em 13 anos,
não fizeram 15%
da obra”, pontua
Geneilton sobre o
aeroporto de Jataí

{{
Ano que vem vamos
abrir a primeira
escola da Guarda
Civil Municipal 
do Brasil”

{{ Nós precisamos de parceiros. O Governo de Goiás é um importante 
parceiro para que possamos ter desenvolvimento”, reforçou o prefeito

“Entregamos 22 quilômetros de
asfalto e vamos entregar mais 45”

Em entrevista 
ao programa
Momento Político,
Geneilton Assis
(PL) destacou o
avanço das obras
do aeroporto de
Jataí, que estavam
paradas há anos,
além de falar dos
investimentos na
segurança e na
pavimentação
urbana e rural

Bruno Caetano/O HOJE
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Decisão suspende Manga do cargo na Operação Copia e Cola

O prefeito da cidade de Sorocaba (SP), Rodrigo Manga
(Republicanos), foi afastado do cargo nesta quinta-feira
(6) por decisão judicial relacionada a investigações sobre
possíveis irregularidades em contratos na área da saúde.
A informação foi divulgada pelo próprio gestor em vídeo
publicado nas redes sociais e confirmada pela assessoria
do município. No comunicado, a prefeitura afirmou que
irá se manifestar por meio de nota “nos próximos dias”.
No vídeo, gravado em Brasília, Manga relatou que
recebeu a notificação enquanto estava na capital federal.
O prefeito afirmou: “Acredite se quiser, me afastaram
do cargo de prefeito. Eu aqui em Brasília, ontem eu fui
em frente ao Palácio da Justiça, falei que tem que colocar
o Exército na rua, rodei o Congresso, os deputados me
receberam super bem, falando: ‘Manga, cuidado, está
aparecendo muito, estão tentando aí’”.

Rodrigo Manga, de 45 anos, ficou conhecido nacio-
nalmente por sua atuação nas redes sociais, com vídeos
diários sobre ações da prefeitura e bastidores da rotina
política. O prefeito adotou um estilo comunicativo voltado
ao público digital e ganhou o apelido de “prefeito TikTok”.
Manga soma 3,8 milhões de seguidores no Instagram e
3,3 milhões no TikTok, números que colocam seu perfil
entre os de maior alcance dos gestores municipais no
País. Antes de assumir a prefeitura, Manga foi vereador
por Sorocaba e presidiu a Câmara Municipal. (Thais
Aires, especial para O HOJE)

Prefeito de
Sorocaba é
afastado após
operação da PF

Divulgação/Prefeitura de Sorocaba

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira 

Considerado um dos Esta-
dos mais seguros do Brasil,
Goiás surpreendeu muita gente
ao registrar, na noite da última
terça-feira (4), a queima de fo-
gos por simpatizantes da fac-
ção criminosa Comando Ver-
melho (CV) em cidades da Re-
gião Metropolitana de Goiânia.
A ação foi realizada como for-
ma de homenagear os faccio-
nados que morreram durante
a Operação Contenção no Rio
de Janeiro no início da semana
passada. Além da surpresa que
a reverência aos mortos causou
no Estado nesta semana, algo
que também chamou muita
atenção foi a prontidão do Go-
verno de Goiás, sob o comando
do governador Ronaldo Caiado
(União Brasil), junto às forças
de segurança, de agir em tem-
po recorde para conter com-
portamentos que façam alusão
positiva ao crime organizado,
como o foguetório que tomou
conta da capital de Goiás e da
Região Metropolitana. 

Mesmo assim, o foguetório
pode servir para alimentar dis-
cursos contrários à gestão de
Caiado, assim como virou uma
arma a ser usada por críticos
à pré-candidatura do goiano à

Presidência da República. Mas
o chefe do Executivo estadual
conseguiu reverter rapidamen-
te as críticas dos adversários
políticos com a prisão dos res-
ponsáveis pelo “salve” aos mor-
tos na Operação Contenção.
Na semana passada, Caiado
ajudou a mobilizar ações de
apoio ao governador do Rio,
Cláudio Castro (PL). Com isso,
os holofotes se voltaram para
o goiano, que tem em seu dis-
curso pré-eleitoral os números
do êxito da gestão na área de
segurança pública. O HOJE con-
versou com aliados próximos
a Caiado para detalhar como
se dará a estratégia do gover-
nador de Goiás caso a oposição
se aproveite do foguetório para
tentar arranhar o discurso de
sucesso na segurança pública. 

O entendimento é o de que
não existe lugar algum no País
em que o crime organizado
não se faça presente. Esses
grupos existem e estão por
toda parte, de acordo com alia-
dos de Caiado. O ponto essen-
cial e mais importante é a for-
ma como as forças de segu-
rança evitam o domínio das
facções no Estado. “A defesa
que o governador faz de forma
muito enfática, e é uma reali-
dade, é que não há território

em Goiás dominado por orga-
nização criminosa, onde a po-
pulação esteja coagida e tenha
que pagar pedágio para cri-
minosos, onde haja territórios
ocupados por facções e que a
polícia não entra”, comenta
um aliado do governo Caiado.

Assim, o discurso sobre a
presença de integrantes do Co-
mando Vermelho em Goiás é
vencido pela ideia de que, se
há membros de organizações
criminosas no Estado, os mes-
mos serão combatidos perante
qualquer manifestação de
apoio a facções. “Os caras usa-
ram foguetes e ainda assim fo-
ram presos. Dos poucos que
ainda restaram em Goiás, 30

foram presos. As organizações
criminosas estão em todos os
países do mundo, não dá pra
gente ignorar. O que o gover-
nador sempre reafirma é que
não há território dominado
pelo crime organizado em
Goiás.” Após a homenagem fei-
ta ao CV, o governador se reu-
niu com integrantes das forças
de segurança para ficar a par
das ações de combate às ma-
nifestações de apoio ao crime
organizado que ocorreram no
Estado. “A reunião foi feita
para prestar contas ao governo
sobre as ações que as forças
de segurança pública estavam
realizando e o governador re-
forçou o nosso trabalho, a in-

tegração e a inteligência do
grupo”, ressaltou o coronel Re-
nato Brum, secretário de Es-
tado da Segurança Pública
(SSP-GO). 

De acordo com o titular da
SSP-GO, o governo está atento
a qualquer indício de apoio
ao crime organizado no Estado.
O coronel Brum afirmou que
o foguetório não deve servir
de motivo de preocupação para
a população. “A ordem dele
[Caiado] é direta: bandido no
Estado de Goiás não se cria. O
próximo passo é continuar mo-
nitorando. Estamos em alerta
porque é a obrigação das forças
de segurança”, destaca Brum.
(Especial para O HOJE)

SSP faz da prisão de apoiadores do CV demonstração da eficácia da máxima “aqui bandido não se cria”

Prisões de autores da homenagem a
faccionados com foguetório fortalecem
política de tolerância zero do Estado 

Caiado reforça combate a facções
depois de “salve” aos mortos no Rio

Divulgação/Secom-GO
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Judiciário inclusivo
O número de magistrados

com algum tipo de deficiência
cresceu nos últimos anos no Ju-
diciário brasileiro, passando de
106 em 2021 para 233 em 2024,
segundo levantamento da Coluna
junto ao painel de dados do Con-
selho Nacional de Justiça. O Tri-
bunal de Justiça do Estado de
Minas Gerais (MG) e o Tribunal
Regional Federal da 1ª Região
(DF) lideraram o ranking no ano
anterior, com 14 magistrados
PCDs. A quantidade de juízes lei-
gos (auxiliar da justiça) também
aumentou no período e passou
de 19 em 2021 para 37 em 2024.
O Tribunal de Justiça do Estado
do Rio de Janeiro aparece na
frente, com 10 juízes leigos re-
gistrados como PCDs.

Os suspeitos
Há fortes indícios de conflitos de in-

teresse na ação da Agência Nacional do
Petróleo que interditou a Refit em se-
tembro – caso já publicado pela Coluna.
No entanto, uma investigação realizada
pelo O Bastidor revela mais: os novos
diretores (Pietro Mendes e Artur Watt)
haviam assumido semanas antes de a
ação acontecer, ambos indicados pelo
PSD e com o apadrinhamento de impor-
tantes figuras políticas.

Bolsa-Desempenho
Os profissionais de segurança pública

e defesa social do Brasil podem ganhar
agora uma Bolsa-Desempenho. A pro-
posta foi aprovada pela Comissão de Se-
gurança Pública da Câmara e terá o
valor de até 20% da remuneração mensal
do servidor. O benefício será concedido
apenas àqueles que não apresentarem
infrações administrativas graves nos úl-
timos 12 meses anteriores ao período
de avaliação.

Discurso repetido
A Embaixada da Rússia tem passado

um comunicado para deputados e sena-
dores, que informa sobre a Estônia, uma
das ex-repúblicas soviéticas, estar dis-
criminando cidadãos de origem russa. E
este mesmo argumento foi usado para o
presidente Vladimir Putin invadir a Ucrâ-
nia e tomar Crimeia, em 2014.

Defenda-se
O Instituto Brasileiro de Atenção e

Proteção Integral a Vítimas (Pró-Vítima)
e o Instituto Paulo Kobayashi capacita-
ram em seis meses (abril a setembro
deste ano) 920 mulheres com o projeto
“Defenda-se”, que visa ensinar defesa
pessoal para mulheres vítimas de vio-
lência doméstica. A iniciativa fica loca-
lizada no Centro Educacional Dom Orio-
ne, em São Paulo, e presta atendimento
jurídico e psicológico.

Sebrae na COP30
Com o lema “onde tem pequenos ne-

gócios, tem futuro”, o Sebrae estará na
COP30, em Belém, na Green Zone, com
proposta de conectar cultura, bioecono-
mia e empreendedorismo. Entre as prin-
cipais atrações está o PedaCine do Brasil,
um cinema imersivo, bioativos e balé
folclórico. A instituição também estará
fora da área oficial, na En-Zone. (Especial
para O HOJE)
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Nilson Gomes

Luiz Inácio Lula da Silva
completou 80 anos no último
27 de outubro, pouco menos
que a soma dos presidentes
da Câmara (Hugo Motta, 36) e
do Senado (Davi Alcolumbre,
48). Em vez de os mais novos
aprenderem (sabe-se lá o quê)
com o octogenário, ele é que
tem penado no Congresso. Seu
refresco é servido em outro
prédio da Praça dos 3 Poderes,
o Supremo Tribunal Federal,
onde a média de idade é 18
anos menor que a do chefe do
Executivo. Porém, maior que
todos eles é a surpresa que
provocam.

O Judiciário nem chega a
ser um poder, pois o 1º artigo
da Constituição da República
Federativa diz que poder é o
que “emana do povo, que o
exerce por meio de represen-
tantes eleitos ou diretamente”.
Ninguém vota para juiz ou in-
tegrante de Tribunal. A distor-
ção é tamanha que um com-
ponente do TSE ou TRE pode
tirar do cargo alguém eleito
por milhões de eleitores. E cas-
sam do nada, com uma cane-
tada, monocraticamente, na
linguagem dos bacharéis.

A campanha suja
também valeu

Em 2014, Dilma Rousseff
(PT) foi reeleita presidente com
54.501.118 votos, em uma cam-
panha suja – morreu Eduardo
Campos (PSB) num acidente
de avião até hoje pouco expli-

cado, Marina Silva (à época,
no PSB) sofreu as mais terríveis
baixarias atiradas pelos petis-
tas do Escritório do Ódio, Aécio
Neves (PSDB) foi chamado de
cocainômano pelo exército do
PT culminando com a Opera-
ção Lava Jato trucidando-o in-
justamente. Mas Dilma teve
54.501.118 votos. Bastaram 367
deputados para cassar a opi-
nião de 54.501.118 eleitores.
Vale para as distintas ideolo-
gias: igual ocorreu com Fer-
nando Collor em 1992. 

No quadro atual, o chefe
do Executivo conta com o
apoio de 1,5 dos poderes, pois
o do Judiciário fez campanha
para o PT no Paraná e no Le-
gislativo se divide entre o lu-
lista fanático Alcolumbre e o
cambaleante Motta, que não
domina a Câmara – é um pên-
dulo que vai do bolsonarismo
nostálgico do poderoso Arthur
Lira (PP-AL) à indecisão abso-
luta de um Plenário movido
por emendas e cargos. Assim,
o que a Constituição prevê
como presidencialismo se tor-
na na marra um parlamenta-
rismo assoberbado pelo cheiro
ruim das notas de dinheiro
vivo. Ou do PIX, que ninguém
é de ferro – e, se for, vira aço.

O general brutamontes 
e o gay casado

Tome-se o caso das Comis-
sões Parlamentares de Inqué-
rito. O governo e a oposição
mostram músculos para eleger
o presidente e o relator, com
resultados que só os trópicos
proporcionam ao folclore po-
lítico mundial. Um general bru-
tamontes, Hamilton Mourão
(Republicanos-RS), disputou no
Senado a liderança da CPI do
Crime Organizado com seu an-
típoda: Fabiano Contarato (PT-
ES) é de esquerda, homosse-
xual casado com outro homem.

Mourão foi do Exército e
Contarato é delegado da Polícia
Civil capixaba. O que isso tem
a ver com a investigação sobre
as facções que viraram máfia
e estão mandando no Brasil?
A princípio, nada, mas quem
falou que alguém está aí para
princípios? De qualquer forma,
as entrevistas na Comissão te-
rão perguntas de esquerda e
direita. Se quiserem realmente
respostas, haverá método. 

Descubram os ladrões,
sigam o dinheiro

Se a do Crime Organizado
será apenas mais uma comissão
a dar comichão nos lacradores,

não se sabe, o que ninguém
duvida é do fracasso da CPMI
(o M é de mista, pois tem de-
putados e senadores) do INSS.
Seus integrantes se reduzem a
meros alunos de 5ª série (que
os estudantes perdoem essa as-
sociação indevida). Ficam ba-
tendo sobre quem começou a
roubar dos aposentados. Espe-
ra-se de parlamentares federais
que descubram os ladrões e re-
cuperem o dinheiro. Os bandi-
dos tomaram mais de R$ 6 bi-
lhões de velhinhos que recebem
salário de fome e, como não
havia mecanismo para pegar
de volta, o governo devolveu
para as vítimas fazendo outras
– o contribuinte.

A iminência do período
deve tornar cada CPI um pân-
tano com lama para espirrar
de forma generalizada, já que
integrante não vem de íntegro.
O senador pode ser velhinho
igual a Lula, o deputado pode
ser jovem como Hugo Motta,
o depoente pode estar chegan-
do a cinquentão como Alco-
lumbre, não importa, será uma
gritaria ao arrepio das gera-
ções. Sim, faz parte da demo-
cracia. Não, não é para isso
que o suor do brasileiro sus-
tenta os 3 Poderes.

A nomeação do deputado
federal Guilherme Boulos
(PSol-SP) para ministro-chefe
da Secretaria-Geral da Presi-
dência da República cumpre
uma etapa do que Lula anun-
ciou na tática do “haverá si-
nais”. E são muitos antes e de-
pois. O antes começou na pos-
se, com a subida de rampa iné-
dita ao lado do fatiamento que
o PT considera o retrato do
Brasil. O depois está em curso
neste momento, com o chefe
do Executivo marcando campo
à esquerda na questão da se-
gurança pública.

Quando Lula soube da ope-
ração que matou 117 bandidos
no Rio de Janeiro, estava voan-
do de volta da Ásia. Soube no
trajeto, mas aproveitou para
planejar em que fronteira iria
estabelecer. O AeroLula pousou
em Brasília e ele ainda não
havia decidido como se posi-
cionar. O tiroteio na Serra da
Misericórdia deve ter sido me-
nos belicoso que a zona de
guerra petista para influenciar
o presidente. Os auxiliares pos-

taram algumas frases acerca
do nada enquanto se aguar-
dava o contato. E o contato
veio.

Lula optou pela extrema
esquerda, a que considera o
bandido uma vítima da socie-
dade. Sua bancada jurídica foi
novamente ligeira e passou de

aparições ao lado do governa-
dor do Rio de Janeiro, Cláudio
Castro (PL), a algoz do coitado
– está a um passo de perder o
mandato e depende de pessoas
que tiveram exatamente ne-
nhum voto. Em vez de tentar
fazer de Castro seu aliado, o
governo federal pretende con-

versar com seu sucessor, já
que o vice, Thiago Pampolha
(MDB) agora é conselheiro do
Tribunal de Contas, e o presi-
dente da Assembleia flumi-
nense é Rodrigo Bacellar
(União Brasil), outro desafeto
dos petistas. Aí volta mais uma
daquelas invencionices e o co-

mando do Rio de Janeiro pode
cair nas mãos de alguém do
terceiro poder, sem voto po-
pular algum, o presidente do
Tribunal de Justiça, Ricardo
Couto de Castro. Por isso, Deus
nos deu algo tão lindo como o
Rio, para compensar esses po-
deres. (Especial para O HOJE)

Presidencialismo
brasileiro é tão
peculiar que o
Executivo sofre
com Legislativo 
e Judiciário ao
mesmo tempo em
que manda nos
dois, que toureiam
o Palácio do
Planalto de acordo
com o inquilino

República federativa está
mais para feder que para ativa

Andressa Anholete/Agência Senado

Ricardo Stuckert/PR

Mourão foi do
Exército e Contarato
é delegado da Polícia
Civil capixaba. O que
isso tem a ver com a
investigação sobre
as facções que
viraram máfia e
estão mandando no
Brasil? A princípio,
nada, mas quem
falou que alguém
está aí para
princípios? De
qualquer forma, 
as entrevistas na
Comissão terão
perguntas de
esquerda e direita.
Se quiserem
realmente respostas,
haverá método

Quando Lula soube
da operação que
matou 117 bandidos
no Rio de Janeiro,
estava voando de
volta da Ásia. Soube
no trajeto, mas
aproveitou para
planejar em que
fronteira iria
estabelecer

Lula está pendendo cada dia mais para a esquerda



Gabriel Pires

As decisões do Campeonato
Brasileiro Série A vão se dese-
nhando. As partidas adquirem
um peso a mais, cada gol, cada
ponto é disputado com a alma,
com a sede por um só objetivo,
independente de qual seja. No
topo da tabela, a briga pelo tí-
tulo parece formada entre os
dois melhores times do país
nos últimos anos, Palmeiras e
Flamengo. O roteiro escrito pa-
rece ter saído de um filme.
Com duas equipes que dispu-
tam o título do Brasileirão Série
A, ponto a ponto, e a grande
final da Copa Libertadores, no
dia 29 de novembro. 

Nesta última quarta-feira
(5), o Flamengo escreveu mais
um capítulo na primeira di-
visão. Em uma reta final de-
cisiva, o rubronegro visitou
o São Paulo na Vila Belmiro,
em busca dos três pontos para
seguir próximo ao Palmeiras
na briga pelo título. Com um
confronto equilibrado, a equi-
pes empataram em 2 a 2 pela
32ª rodada do Brasileirão Sé-
rie A. Pelo lado tricolor, Lu-
ciano e Ferreirinha marcaram
os dois gols, no lado carioca,
Arrascaeta e Samuel Lino fo-
ram os autores. 

Com este resultado, o Fla-
mengo soma 65 pontos na ta-

bela, e se mantém na vice-li-
derança do Campeonato Bra-
sileiro. Já o São Paulo, segue
na 8ª colocação, com 45 pontos,
em uma sequência de duas vi-
tórias, e este último empate
na sequência. 

O jogo 
A partida se mostrou agi-

tada logo de início. Aos dois
minutos de bola rolando, Lu-
ciano marcou para o São Pau-
lo, com a ajuda de Tapia para
atrapalhar a defesa flamen-
guista após um cruzamento.
Com isso, a bola sobrou para
o camisa 10 finalizar logo da
entrada da área e abrir o pla-
car na baixada santista, 1 a

0. Sem tempo para respirar,
o Flamengo respondeu logo
em seguida, Arrascaeta con-
verteu uma cobrança de pê-
nalti aos sete minutos e deixou
tudo igual, 1 a 1. 

O embate seguiu com um
domínio claro do time fla-
menguista, que conseguia se-
gurar a posse de bola e o
ritmo de jogo, mas não en-
caixou ataques precisos e
ameaçadores rumo ao gol de
Rafael. Samuel Lino até che-
gou a marcar o segundo gol
do time, mas foi prontamente
anulado por posição irregular.
Ao fim dos primeiros 45 mi-
nutos, apita o árbitro, 1 a 1,
todos para o vestiário.

O segundo tempo seguiu
com o domínio da equipe visi-
tante. O Flamengo afogou as
ações com bola do São Paulo,
ditou o ritmo de jogo e impôs
um volume ofensivo conside-
rável logo de início. Esse estilo
agressivo foi recompensado
com o gol de Samuel Lino (ago-
ra validado), que encontrou
um belo chute de primeira que
encaixou no ângulo do goleiro
Rafael, 2 a 1. A partida parecia
segura para o time do Flamen-
go com uma tendência de am-
pliar ainda mais a vantagem
no placar, mas um contratem-
po impediu. Poucos minutos
após o segundo gol, Gonzalo
Plata foi expulso após solar o

zagueiro Arboleda. No 11 con-
tra 10, o Tricolor voltou a cres-
cer na partida. 

As alterações Crespo colo-
caram o São Paulo de volta no
jogo para aproveitar o mo-
mento. Dessa forma, aos 34
minutos, Ferreirinha construiu
uma jogada pelo lado direito,
perdeu a posse, e na briga de
passes a bola voltou para o
atacante, que livre, empurrou
para dentro do gol de Rossi, 2
a 2. O empate fez o São Paulo
se soltar e buscar melhores
oportunidades na área adver-
sária, o Flamengo se fechou e
segurou o resultado na Vila
Belmiro, um ponto para cada.
(Especial para O HOJE)

8 n ESPORTES

São Paulo 
e Flamengo
empatam na
Vila Belmiro
em 2 a 2 pelo
Brasileirão 
Série A

PARTIDA agitada
Divulgação/CRF
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O técnico Fábio Carille de-
finiu o esboço do Goiás que
enfrenta o Cuiabá nesta sex-
ta-feira (7), às 21h30, na Are-
na Pantanal, em jogo crucial
na luta pelo acesso à Série
A. O treinador esmeraldino
será obrigado a promover
alterações na defesa e deve
apostar em uma mescla de
juventude e experiência para
tentar reagir após a derrota
na última rodada.

A principal baixa é do za-
gueiro Luiz Felipe, suspenso
pelo terceiro cartão amarelo
recebido diante do Athletico-
PR. Para ocupar a vaga, Carille
deve lançar o jovem Anthony,
cria das categorias de base,
que vem sendo observado
com atenção pela comissão
técnica. Além dele, Messias
também perde espaço após
atuação apagada contra o Fu-
racão. Em seu lugar, a ten-
dência é que Titi, mais expe-
riente, forme a nova dupla
de zaga com Lucas Ribeiro.

Durante o treino realizado
nesta quinta-feira (6), no CT
Ranulpho Paes de Barros, em
Cuiabá, o treinador também
testou ajustes nas laterais e no
ataque. Wellinton Matheus dei-
xou o time titular para dar lu-
gar a Lucas Lovat, que volta a
ser opção pelo lado esquerdo.
Dessa forma, Willean Lepo
deve seguir na lateral direita,
com Brayann adiantado para
atuar mais solto pela ponta,
reforçando o setor ofensivo.

Com as mudanças, o pro-
vável Goiás que deve entrar

em campo tem: Tadeu; Wil-
lean Lepo, Lucas Ribeiro, Titi,
Anthony e Lucas Lovat; Juni-
nho e Rafael Gava; Brayann,
Jajá e Anselmo Ramon. A pro-
posta é manter a consistência
no meio-campo e dar mais
velocidade pelos lados, ten-
tando surpreender o Cuiabá
fora de casa.

O Verdão chega pressiona-
do para o confronto. Com 55
pontos e na sétima colocação
da Série B, o time goiano está
apenas um ponto atrás do G-4
e precisa de uma arrancada
perfeita nas três rodadas res-
tantes. Duas dessas partidas
serão confrontos diretos contra
adversários que também bri-
gam pelo acesso — Novorizon-
tino, em casa, e Remo, fora —,
o que aumenta o peso de cada
resultado.

Para complicar ainda mais,
o Goiás perdeu uma de suas
principais peças ofensivas na

reta final. O atacante Welling-
ton Rato, de 33 anos, sofreu
uma grave lesão no joelho di-
reito durante o jogo contra o
Athletico-PR e teve diagnosti-
cado o rompimento do liga-
mento cruzado anterior. O clu-
be confirmou que o jogador
passará por cirurgia nesta se-
mana e deve ficar afastado
por até nove meses. Antes da
lesão, Rato havia disputado 19
partidas na temporada, com
dois gols e duas assistências,
sendo uma das referências do
setor ofensivo.

Diante das baixas e da pres-
são por resultados, Carille ten-
ta reorganizar o Goiás para
manter viva a esperança do
retorno à elite. A vitória contra
o Cuiabá é tratada interna-
mente como obrigação — e
pode ser o divisor de águas
para o futuro do clube na com-
petição. (Pedro Paulo Lemes,
especial para O HOJE)

Goiás vem de derrota para o Athletico-PR

O Vila Nova entra em
campo neste sábado (8), às
20h30, no estádio Onésio
Brasileiro Alvarenga (OBA),
com um objetivo claro: pre-
servar um tabu que já dura
quase uma década diante
do Avaí. O confronto, válido
pela 36ª rodada da Série B,
pode manter a escrita fa-
vorável contra o rival cata-
rinense em solo goiano. A
última vez que o Tigre foi
derrotado pelo Avaí em casa
aconteceu há nove anos, em
2016, quando o Leão venceu
por 2 a 1 no Serra Dourada,
pela 32ª rodada daquela edi-
ção da Segundona. Desde
então, o clube goiano se im-
pôs diante do adversário e
construiu uma sequência
sólida, com quatro jogos
sem perder — três vitórias
e um empate.

O retrospecto recente
dentro do OBA, estádio que

se tornou o lar colorado a
partir de 2021, também é
amplamente positivo. Nas
três partidas realizadas dian-
te do Avaí no local, o Vila
Nova venceu duas e empatou
uma, reforçando a força do
time diante de sua torcida.

No histórico geral dos
confrontos em Goiânia, des-
de o primeiro encontro en-
tre os dois clubes, em 1999,
os números são amplamen-
te favoráveis ao Tigre. Em
dez partidas disputadas, o
Vila Nova conquistou sete
vitórias, teve um empate e
sofreu apenas duas derrotas
— justamente nas tempo-
radas de 2014 e 2016. Sem
chances de acesso e sem
risco de rebaixamento, o
Vila busca motivações para
terminar a temporada de
2025 com dignidade. (Pedro
Paulo Lemes, especial
para O HOJE)

Vila Nova quer manter
bom histórico diante 
do Avaí em Goiânia

SÉRIE B

Goiás enfrenta o Cuiabá 
com mudanças na defesa

DECISÃO

Rosiron Rodrigues/Goiás E.C.

Vila Nova encara o Avaí nesse sábado (8) pela Série B

Roberto Correa/Vila Nova F.C.

O Flamengo segue na vice-liderança do Campeonato Brasileiro Série A, com 65 pontos, após empate com o São Paulo por 2 a 2



Micael Silva e Vitória Sousa

Quando uma família so-
nha com a chegada de um fi-
lho, imagina risadas, desco-
bertas e momentos felizes.
Mas a maternidade também
traz desafios e, às vezes, eles
vêm em forma de luta diária.
Foi assim com Zenólia Gon-
zaga, de 35 anos, mãe de Bre-
no Lucas Sodré Gonzaga, hoje
com 17 anos, diagnosticado
com Transtorno do Espectro
autista (TEA) severo aos qua-
tro anos de idade.

Desde então, a rotina de
Zenólia gira em torno dos cui-
dados com o filho. “Parar de
lutar nunca esteve nos meus
planos”, resume. Breno faz te-
rapias três vezes por semana
, antes eram cinco, mas a fa-
mília precisou reduzir por fal-
ta de transporte. 

“Qualquer mudança na ro-
tina pode gerar crises. Ele não
consegue esperar, não tolera
ambientes fechados e qualquer
alteração, por menor que seja,
pode desencadear uma crise”,
informa a mãe.

O transporte coletivo, ofe-
recido pelo município de Santa
Rita do Novo Destino, no inte-
rior de Goiás, nunca foi uma
opção segura. Localizado na
região do Vale do São Patrício,
o município tem 2.689 habi-
tantes, segundo o Censo de
2022 do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

“Já aconteceu dele me agre-
dir dentro do carro ou atingir
outras pessoas. É algo que foge
do controle”, conta Zenólia.
Além disso, ela também é res-
ponsável pela medicação, ali-
mentação e higiene do filho.

Diante da realidade en-
frentada pela família, o Mi-
nistério Público de Goiás (MP-
GO), por meio da Promotoria
de Justiça de Barro Alto, in-
gressou com uma ação civil
pública contra o município
de Santa Rita do Novo Desti-
no, depois de constatar que
Breno não vinha recebendo
transporte compatível com
suas necessidades clínicas.

O promotor de Justiça Pablo
Martinez explicou que o caso
foi acompanhado de perto e
que a medida judicial só foi
adotada após meses de tenta-
tivas administrativas. “Rece-
bemos relatórios e laudos mé-

dicos que demonstravam de
forma inequívoca a gravidade
do quadro clínico do adoles-
cente. Breno tem autismo se-
vero e transtorno de proces-
samento sensorial, o que sig-
nifica que ele é extremamente
sensível a estímulos externos.
Ruídos, toques, cheiros e até a
presença de outras pessoas po-
dem desencadear crises de des-
controle, colocando em risco
não apenas ele, mas quem está
ao redor”, detalhou.

Martinez ressaltou que a
prescrição médica era clara:
transporte exclusivo e acom-
panhado apenas pelo cuida-
dor. “Mesmo diante dessas re-
comendações, o município in-
sistia em oferecer o transporte
coletivo comum, totalmente
incompatível com o estado clí-
nico do jovem. Foram expe-
didos diversos ofícios e reali-
zadas reuniões, mas as res-
postas sempre apontavam a
manutenção do modelo ina-
dequado. Diante disso, não
restou alternativa senão re-
correr à Justiça para garantir
o mínimo necessário à conti-
nuidade do tratamento.”

O promotor destacou ainda
que a decisão judicial repre-
senta mais do que o cumpri-
mento de uma obrigação: “Tra-
ta-se da efetivação de um di-
reito humano básico. A Cons-
tituição Federal e as leis que
regem a proteção às pessoas
com deficiência são muito cla-
ras ao determinar que o poder
público deve oferecer as adap-
tações necessárias para que
essas pessoas tenham acesso
pleno aos serviços essenciais.
O que buscamos não é um pri-
vilégio, e sim a aplicação con-
creta daquilo que já está pre-
visto em lei.”

Para ele, o caso de Breno
simboliza a luta silenciosa de
muitas famílias em Goiás. “A
falta de políticas públicas es-
truturadas voltadas às pessoas
com Transtorno do Espectro
Autista ainda é um problema
recorrente. Embora haja avan-
ços e maior conscientização
social, ainda é comum encon-
trarmos mães que enfrentam
jornadas exaustivas, tentando
sozinhas garantir o básico:
transporte, terapia e inclusão.
O papel do Ministério Público
é justamente agir quando o
Estado falha, para que a dig-

nidade dessas pessoas não de-
penda de favores, mas de di-
reitos assegurados.”

“Foi um alívio 
imenso”, diz a mãe

A decisão judicial que de-
terminou o transporte adequa-
do transformou a rotina da fa-
mília. “Foi um alívio imenso”,
diz Zenólia, com a voz embar-
gada. “Com o transporte certo,
conseguimos manter as tera-
pias sem tanto estresse, sem
crises durante o trajeto. Para
mim, foi também um descanso
emocional saber que meu filho
teria mais segurança.”

Ela se emociona ao lem-
brar do apoio recebido do
MP-GO. “Sempre fui muito

bem atendida. Eles nunca me
deixaram sem resposta. Fo-
ram firmes, justos e humanos.
Se não fosse pelo Ministério
Público, eu teria que inter-
romper o tratamento do Bre-
no. Agradeço a Deus e a eles
por não terem nos deixado
sozinhos nessa luta.”

Apesar da vitória, os desa-
fios permanecem. Zenólia é
mãe solo e arca praticamente
sozinha com o tratamento, que
custa cerca de R$ 17 mil por
mês. O plano de saúde cobre
apenas parte do valor, e o res-
tante é levantado por meio de
vaquinhas e doações.

Além das dificuldades fi-
nanceiras, há o cansaço emo-
cional, a falta de empatia e o

medo do futuro. “O que mais
me preocupa é quem vai cui-
dar dele quando eu não estiver
mais aqui”, desabafa.

Mesmo diante do cansaço,
Zenólia segue inspirando ou-
tras mães na mesma caminha-
da. “Não desistam. Lutem. Cor-
ram atrás. Procurem o Minis-
tério Público, denunciem, do-
cumentem. Não aceitem menos
do que o que seus filhos têm
direito. A luta é cansativa, mas
o resultado é transformador.”

E, com um olhar sereno e
cheio de amor, conclui: “Ser
mãe de uma criança com au-
tismo severo exige muito, mas
também transforma. Você des-
cobre uma força que nem sabia
que tinha.
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A analista comportamental
e neuropsicopedagoga Danielle
Bessa, que acompanha o ado-
lescente Breno Lucas Sodré
Gonzaga, afirma que o acom-
panhamento terapêutico tem
proporcionado avanços gra-
duais e perceptíveis. 

“Com a terapia, ele vem
se regulando aos poucos,
com intervalos cada vez
maiores entre as crises. Tra-
balhamos a redução das ex-
plosões agressivas, o contro-
le da frustração e o tempo
de espera, além da introdu-
ção de pequenas mudanças
na rotina”, detalha.

Entre os progressos mais
notáveis, Danielle cita o de-
senvolvimento da memoriza-
ção, do pareamento e da aten-
ção sustentada, fatores que

têm contribuído para reduzir
comportamentos inadequados. 

“Esses avanços melhoram
diretamente a qualidade de
vida dele e de todos ao redor.
O Breno evoluiu muito, mas
ainda precisa de mais acom-
panhamento terapêutico —
pelo menos três vezes por se-
mana — para continuar avan-
çando e ter uma vida mais
adaptada, tanto em casa
quanto na convivência so-
cial”, reforça.

Para a profissional, a con-
tinuidade do tratamento é es-
sencial. “Ele já apresentou uma
melhora significativa, mas ain-
da há muito a ser trabalhado.
Cada sessão representa um
passo importante rumo à au-
tonomia e à inclusão”, conclui.
(Especial para O HOJE) 

Com apoio do MP-GO, Zenólia conquista
direito a transporte seguro para o filho.
Decisão muda rotina da família e reacende
a esperança de um futuro mais digno

“Cada sessão é um passo para a inclusão”, diz analista

Luta de mãe garante transporte e
devolve dignidade a filho com TEA

SEXTA-FEIRA, 7 DE NOVEMBRO DE 2025

Fotos: Arquivo Pessoal

Zenólia Gonzaga, mãe de Breno Lucas, hoje com 17, diagnosticado com TEA severo aos 4 anos de idade

Breno faz terapia 3 vezes por semana. Antes eram 5, mas família precisou reduzir por falta de transporte
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Anna Salgado  

Um disparo de arma de fogo dentro do Pronto Socorro
Psiquiátrico Wassily Chuc, em Goiânia, causou pânico
entre pacientes e servidores na manhã da última quin-
ta-feira (6). O tiro, classificado como acidental, partiu
da arma de um policial penal que acompanhava uma
paciente internada. 

O projétil atingiu o chão e ninguém ficou ferido,
mas o episódio gerou tensão e reacendeu discussões
sobre as condições estruturais e de segurança da uni-
dade, que é referência no atendimento a pessoas em
crise psiquiátrica.

O Wassily Chuc é a principal porta de entrada da
rede pública para casos de transtornos mentais graves
e situações de urgência psiquiátrica. Apesar da im-
portância, o prédio acumula denúncias de precarie-
dade desde 2023. Naquele ano, um vídeo divulgado
nas redes sociais mostrou infiltrações, mofo, colchões
no chão e iluminação deficiente. As imagens motiva-
ram vistoria do Ministério Público de Goiás (MP-GO),
que cobrou reformas imediatas da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS).

Após o episódio, o MP-GO se reuniu com a gestão
municipal e solicitou intervenções emergenciais, incluindo
reparos no telhado e na fiação elétrica, além da substi-
tuição de chuveiros, tomadas e lâmpadas. A SMS afirmou
que os serviços foram realizados, mas destacou que o
prédio é alugado, e que parte da responsabilidade pelas
condições estruturais caberia ao proprietário.

Mesmo com as ações emergenciais, servidores relatam
que as melhorias não foram suficientes. De acordo com
profissionais que atuam na unidade, ainda há banheiros
sem vasos sanitários, infiltrações, áreas com paredes
danificadas e locais considerados insalubres. As queixas
são recorrentes, e o MP-GO afirma que a reforma integral
continua pendente. O órgão destinou R$ 4 milhões para
a reestruturação do prédio, mas o recurso ainda não foi
utilizado pela prefeitura.

O disparo acidental de novembro de 2025 reacendeu
preocupações sobre falhas de segurança no local. Servi-
dores relataram que a presença de agentes armados é
comum, e que já ocorreram situações de risco envolvendo
o manuseio inadequado de armas. Fontes ouvidas pela
reportagem afirmaram que não é o primeiro incidente
deste tipo e defenderam protocolos mais rígidos para o
acompanhamento de pacientes sob custódia policial.

Após o tiro, equipes da Polícia Militar e da Polícia
Civil foram acionadas e compareceram à unidade. A Di-
retoria-Geral de Polícia Penal (DGPP) confirmou a ocor-
rência e informou que instaurou procedimento interno
para apurar as circunstâncias do disparo.

Procurado, o Sindicato dos Trabalhadores da Saúde
de Goiás (Sindsaúde-GO) informou que o disparo foi um
episódio pontual ligado à área da segurança pública,
mas reforçou a importância de garantir ambientes
seguros e adequados para pacientes e profissionais. A
entidade declarou estar à disposição para discutir me-
lhorias nas condições estruturais das unidades de saúde
e nos protocolos de segurança.

A SMS pontuou  que “as equipes de manutenção pre-
dial têm feito reparos de maneira contínua na unidade,
que conta com três profissionais que fazem nesta semana
obras no telhado e nas instalações hidráulicas.”

A SMS reforçou que “o prédio é alugado e está em
processo judicial de desapropriação, que ainda não foi
finalizado. Sem a conclusão desse processo e integração
do imóvel ao patrimônio público, não é possível fazer
reforma ou reestruturação.”

O caso trouxe novamente à tona as dificuldades
enfrentadas pela rede pública de saúde mental em
Goiânia, que lida com alta demanda, equipes reduzidas
e estruturas antigas. Para especialistas, episódios como
o do Wassily Chuc evidenciam a necessidade de pla-
nejamento e investimento contínuo no setor, espe-
cialmente em unidades que lidam com pacientes em
situações de crise e vulnerabilidade.

Enquanto as apurações seguem, pacientes e servidores
continuam convivendo com a incerteza e o receio de
novos incidentes. O disparo, ainda que sem vítimas, re-
forçou a urgência de revisar práticas de segurança, mo-
dernizar a infraestrutura e fortalecer o cuidado em
saúde mental na Capital. (Especial para O HOJE)

Pronto Socorro Psiquiátrico Wassily Chuc, onde um disparo
acidental foi registrado no acompanhamento de uma paciente

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) deflagrou, nesta quinta-
feira (6), a Operação “Entrega
Fantasma”, com o objetivo de
desarticular um grupo sus-
peito de desviar cargas e frau-
dar entregas em uma trans-
portadora de grande porte. A
ação foi conduzida pela 7ª
Delegacia de Polícia de Apa-
recida de Goiânia, pertencente
à 2ª Delegacia Regional de Po-
lícia (DRP), com apoio de equi-
pes da própria regional e da

Delegacia Municipal de Rial-
ma (10ª DRP). O prejuízo esti-
mado chega a R$ 500 mil. Du-
rante o cumprimento dos
mandados de busca e apreen-
são, os policiais recolheram
documentos, celulares e mer-
cadorias relacionadas às in-
vestigações. O material
apreendido deve contribuir
para confirmar os crimes de
furto qualificado pelo abuso
de confiança, associação cri-
minosa e receptação qualifi-

cada. As apurações começa-
ram após o proprietário da
transportadora identificar ir-
regularidades em carrega-
mentos realizados fora dos
protocolos internos. O sistema
de rastreamento da empresa
apontou que,em 10 e 11 de
outubro, gerentes, encarrega-
dos de turno e motoristas au-
torizaram e executaram o
transporte de cargas sem a
emissão de notas. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

Desarticulado grupo de desvio de
cargas; prejuízo chega a R$ 500 mil

Tiro em unidade
psiquiátrica
revela problemas
estruturais e falha
de segurança

tRÁPIDAS

STF decide que Congresso é omisso sobre
regular taxação de grandes fortunas

O Supremo Tribunal Federal (STF) con-
cluiu o julgamento da Ação Direta de In-
constitucionalidade por Omissão (ADO) 55
e, por maioria, reconheceu que há omissão
do Congresso Nacional em regulamentar o
Imposto sobre Grandes Fortunas (IGF). O
ministro Cristiano Zanin redigirá o acórdão,
por ter sido o primeiro a acompanhar o
voto do relator, ministro Marco Aurélio
(aposentado).  Zanin destacou que há um
intenso debate sobre os reflexos econômicos
e sociais da instituição do imposto e que o
Brasil, ao discutir o tema no âmbito do G20,
tem buscado o modelo mais adequado para
aplicação. “O Estado brasileiro está se es-
forçando para discutir e aplicar o melhor
modelo desse tributo”, afirmou. “Por isso,
deixo de fixar prazo, acompanhando o re-
lator, mas por fundamento diferente.” Acom-
panharam o mesmo entendimento os mi-

nistros Nunes Marques, Dias Toffoli e Ale-
xandre de Moraes e a ministra Cármen
Lúcia. O ministro Flávio Dino divergiu par-
cialmente ao propor a fixação de prazo de
24 meses para que o Congresso elaborasse
a lei complementar. Para ele, a omissão é
“gritante, eloquente e insuportável”, pois
afronta o princípio da capacidade contri-
butiva e mantém um sistema tributário des-
proporcional. “Estamos diante de uma si-
tuação inconstitucional”, disse, ao lembrar
que o Brasil tem uma das menores alíquotas
de imposto sobre heranças no mundo. Ficou
vencido no julgamento o ministro Luiz Fux,
que abriu divergência ao votar pela impro-
cedência da ação, com o argumento de que
não há omissão constitucional. Segundo ele,
o tema é objeto de debate legislativo e deve
permanecer sob avaliação política do Con-
gresso e do Executivo. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Responsabilidade objetiva

Uma empresa de tu-
rismo foi condenada a
pagar R$ 126 mil de
indenização à família
de um agente de via-
gens vítima de acidente
de trânsito em ônibus
da empregadora. A de-
cisão é da Sétima Tur-
ma do Tribunal Supe-
rior do Trabalho, que
reafirmou o entendi-
mento de que a res-
ponsabilidade do em-

pregador é objetiva
quando o acidente
ocorre durante o trans-
porte do empregado
em veículo fornecido
pela empresa. Segundo
o ministro Cláudio
Brandão, relator do re-
curso da família do tra-
balhador, explicou que
a obrigação de reparar
decorre dos danos cau-
sados pelo tipo de tra-
balho desenvolvido.

Belém, capital do Brasil
A capital do Brasil

será transferida sim-
bolicamente para Be-
lém (PA) durante a 30ª
Conferência das Partes
da Convenção-Quadro
das Nações Unidas so-
bre Mudança do Clima
(COP30), de 11 a 21 de
novembro. A transfe-
rência está prevista na

Lei 15.251/25. Durante
o evento, os Poderes
Executivo, Legislativo
e Judiciário poderão
funcionar em Belém.
O Poder Executivo de-
finirá as medidas ad-
ministrativas, opera-
cionais e logísticas ne-
cessárias para efetivar
a transferência. 

2 Maconha medicinal - A 1ª Seção do Superior Tribunal de Justiça ampliou o prazo para
a União regulamentar a produção nacional de maconha medicinal. A nova data limite é 31
de março de 2026. STJ ampliou prazo para regulamentação da maconha medicinal levando
em consideração os esforços da União. É a segunda vez que o prazo é ampliado, e a última,
de acordo com a relatora do processo em que a ordem foi dada, ministra Regina Helena
Costa. (Especial para O HOJE)

O Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) debateu a criação do Observa-
tório Nacional de Integridade e Trans-
parência do Poder Judiciário (Onit).
O objetivo do encontro foi discutir o
funcionamento e preparar a instalação
do colegiado, criado por meio de por-
taria em outubro deste ano. Entre as
principais tarefas do órgão, estão o
monitoramento e a avaliação da in-
tegridade, transparência e governança
do Poder Judiciário.

Encontro 
para criação do
Observatório Nacional
de Integridade 
do Judiciário

CNJ unifica regras sobre 
vitaliciamento de magistrados de 1º grau

O Plenário do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) aprovou resolução que dispõe sobre o
processo de vitaliciamento de magistradas
(os) de 1º grau. O vitaliciamento é princípio
constitucional que garante a permanência
no cargo até a aposentadoria. A resolução
aprovada tem como objetivo padronizar e
unificar as regulamentações existentes acerca
desse tema em todos os ramos do Poder Ju-
diciário. O normativo dispõe sobre a forma-
ção, o acompanhamento, a avaliação e a de-
cisão final no período de vitaliciamento. De
acordo com a nova regra, o processo de vi-

taliciamento terá início na data de posse da
magistrada ou do magistrado e será condu-
zido pela Corregedoria do tribunal corres-
pondente. O prazo para conclusão do pro-
cesso será de noventa dias a partir do término
dos dois anos de exercício. Caso o tribunal
não conclua o julgamento do vitaliciamento
dentro do primeiro prazo estabelecido, a
corte deverá informar à Corregedoria Na-
cional de Justiça as razões para o descum-
primento, indicando um novo prazo para
conclusão do processo, que não poderá ex-
ceder noventa dias. 

Divulgação/SMS
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A Secretaria de Segurança
Pública de Goiás (SSP-GO) con-
firmou que nove foragidos da
Justiça goiana estão entre os
mortos em uma megaoperação
policial realizada no Rio de Ja-
neiro. A identificação ocorreu
após o cruzamento de infor-
mações entre as Polícias Cien-
tíficas de Goiás e do Rio, con-
forme informou o secretário
de Segurança Pública, Renato
Brum dos Santos. 

“A gente aguardava a con-
firmação oficial da Polícia Téc-
nica Científica do Rio de Ja-
neiro para a nossa Polícia Téc-
nica Científica”, explicou.

Inicialmente, a SSP havia
informado que seis goianos
constavam na lista, mas o nú-
mero subiu para nove. Todos
os mortos, segundo o órgão,
possuíam extensas fichas cri-
minais e eram considerados
de alta periculosidade. 

Entre os identificados estão
Fernando Henrique dos Santos
(“Fernandinho” ou “Periqui-
to”), com passagens por ho-
micídio e tráfico; Marcos Vi-
nícius da Silva Lima (“Bran-
cão” ou “Rodinha”), acusado
de roubo e tentativa de homi-

cídio; e Adan Pablo Alves de
Oliveira (“Madruga”), inves-
tigado por homicídio e cor-
rupção de menores. 

Também figuram na lista
Cleiton César Dias Mello (“Clei-
tinho”), Éder Alves de Sousa
(“Disquete”), Vanderley Silva
Borges (“Derley” ou “Cabeção”),
Rafael Resende Ferreira (“Pa-

nela”), Keven Vinícius Sousa
Ramos (“Gordim” ou “Kevin”)
e Lucas Alves Araújo (“Luqui-
nha” ou “VM”).

Após a operação no Rio, a
SSP-GO deflagrou uma ação
em resposta a um foguetório
realizado na noite de terça-
feira (4) em homenagem aos
mortos, supostamente ligados

ao Comando Vermelho. Ao
todo, 37 pessoas foram presas
em diferentes municípios: 14
em Goiânia, 9 em Aparecida
de Goiânia, 6 em Abadia de
Goiás, 3 em Rio Verde, 2 em
Goianira e 3 em Bela Vista
de Goiás.

Renato Brum destacou a
pronta reação das forças de

segurança. “O Estado reagiu
de forma rápida e coordena-
da. Aqui, o Estado não aceita
recado de facção criminosa”,
afirmou ao Jornal O HOJE. O
secretário acrescentou que
parte dos detidos não tem
vínculo direto com facções,
mas será responsabilizada
por apologia ao crime. “Há
pessoas que agiram por em-
polgação ou influência digital.
Mesmo assim, é apologia ao
crime e será tratado como
tal”, completou.

O delegado-geral da Polícia
Civil, André Ganga, explicou
que as prisões ocorreram com
base em diferentes enquadra-
mentos, incluindo apologia ao
crime, associação criminosa,
porte ilegal de arma e posse
de drogas. “Estamos identifi-
cando quem deu a ordem do
foguetório, quem incentivou
nas redes e quem executou.
O recado é claro: em Goiás,
não há espaço para provoca-
ção criminosa”, disse. As in-
vestigações seguem para iden-
tificar possíveis financiadores
e ramificações de facções no
Estado. (Micael Silva e Letícia
Leite, especial para O HOJE)

SSP confirma que 9 goianos estão entre mortos 
OPERAÇÃO NO RIO

Após cruzamento de dados entre as Polícias Científicas dos dois Estados, a Secretaria 
de Segurança Pública de Goiás atualizou para nove o número de criminosos mortos na ação

Renata Ferraz 

A divulgação do Relatório
Técnico de Monitoramento
Geotécnico do Aterro Sanitário
de Goiânia reacendeu, nesta
semana, a disputa de versões
entre a prefeitura e órgãos am-
bientais sobre as reais condi-
ções de operação do local. 

Enquanto o documento con-
tratado pela Companhia de Ur-
banização de Goiânia (Comurg)
aponta estabilidade estrutural
e descarta risco de explosão
ou desmoronamento, a Secre-
taria de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad) e especialistas
na área afirmam que o aterro
opera irregularmente e apre-
senta falhas graves que, se não
tratadas, podem gerar danos
ambientais irreversíveis.

O relatório, assinado pelo
engenheiro ambiental e geo-
mensor José Augusto Martins
Filho, consolida medições rea-
lizadas entre setembro e no-
vembro. Segundo o estudo, to-
dos os fatores de segurança
avaliados nas quatro seções
examinadas do aterro ficaram
acima do exigido pela Associa-
ção Brasileira de Normas Téc-
nicas (ABNT). Os índices variam
entre 1,8 e 2,5, quando o míni-
mo recomendado é 1,5, o que
indicaria “condição de estabi-
lidade geotécnica satisfatória”.

Com base nos dados de to-
pografia e aerofotogrametria,
o monitoramento não identi-

ficou movimentações anormais
ou áreas com tendência a de-
formações aceleradas no ma-
ciço de resíduos. A Comurg
afirma que os resultados con-
firmam que o aterro segue
operando dentro de parâme-
tros técnicos seguros e que
continuará realizando inspe-
ções bimestrais para manter
a estabilidade.

No entanto, a Semad con-
testa o cenário apresentado.
Em nota enviada à reportagem
do Jornal O HOJE, a secretaria
afirma que não recebeu for-
malmente o relatório e reforça
que o aterro segue autuado e
multado por operar sem licen-
ça ambiental, sujeitando a pre-
feitura a multa diária de R$ 5
mil. Que está de acordo com o
Decreto Federal Nº 6.514/2008
que considera infração, fazer
funcionar estabelecimentos,
atividades, obras ou serviços
utilizadores de recursos am-
bientais, sem licença ou auto-
rização dos órgãos ambientais
competentes.

A pasta também destaca

que o município não apresen-
tou pedido formal de regula-
rização e que o último laudo
de fiscalização, emitido em ju-
lho, apontou problemas estru-
turais graves, como presença
de chorume infiltrado, falhas
na drenagem, risco potencial
de contaminação do Ribeirão
Caveirinha e ausência de sis-
tema adequado de captação e
queima de biogás.

“Estamos diante de um qua-
dro que exige ação corretiva
imediata, não apenas monito-
ramento”, diz trecho da nota.

A divergência técnica se
amplia quando especialistas
independentes são ouvidos.
Para o Gestor Ambiental Ju-
liano Cardoso, o aterro hoje
funciona “como um lixão dis-
farçado”. “A ausência de pla-
nejamento e de investimentos
em saneamento básico e des-
tinação correta do lixo traz
riscos constantes, não só de
incêndios, mas de contamina-
ção do solo, do lençol freático
e de doenças”.

Outro ambientalista, que

pediu para não ser identifica-
do, foi ainda mais direto. “A
Semad está 100% correta. A
vida útil do aterro acabou em
2011. O município força a con-
tinuidade de algo que deveria
estar sendo substituído.”

Há também quem fala que
a disputa não é apenas técnica,
mas política. Desde o início do
ano, a prefeitura tenta rebater
publicamente relatórios que
apontam falhas operacionais
e, em alguns momentos, utiliza
estudos terceirizados para afir-
mar que a situação está sob
controle. A estratégia, segundo
o ambientalista, tem sido in-
terpretada como uma tentativa
de “normalizar o risco”.

O gestor ambiental explica
que é possível que dois laudos
sejam tecnicamente verdadei-
ros ao mesmo tempo, depen-
dendo do foco de análise. Um
relatório pode apontar estabi-
lidade geotécnica atual, ou seja,
o aterro não está prestes a des-
moronar. Enquanto outro pode
apontar irregularidades ope-
racionais, como falta de licença,

ausência de tratamento ade-
quado de chorume e biogás e
impacto ambiental.

Em outras palavras, o ater-
ro pode não estar caindo,
mas ainda assim pode estar
poluindo. O ponto central do
debate recai sobre a precau-
ção ambiental: diante de
qualquer dúvida razoável so-
bre risco à saúde pública ou
aos recursos naturais, a ope-
ração deve ser revista, corri-
gida e monitorada com rigor
— e não ampliada.

Juliano ainda destaca que
tanto governo, municipal, es-
tadual ou federal deixam a de-
sejar quando o assunto é meio
ambiente. Mais do que um lau-
do, o que está sendo debatido
é o modelo de gestão dos resí-
duos da Capital. Sem coleta se-
letiva robusta, sem política de
reaproveitamento e com alto
volume diário de lixo, Goiânia
permanece dependente de um
aterro em que a capacidade
está no limite e a operação di-
vide especialistas. (Especial
para O HOJE)

Relatório técnico
divulgado pela
prefeitura afirma
não haver risco de
desmoronamento
no aterro. Já a
Semad reforça que
o local opera sem
licença e pode
contaminar 
solo e água

Laudo atesta estabilidade do
aterro, mas local é alvo de impasse

Divulgação/Semad

Tomaz Silva/ABr

Semad mantém multa diária de R$ 5 mil à prefeitura por operação irregular do aterro, que segue sem licença ambiental vigente 
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O presidente da Colôm-
bia, Gustavo Petro, criticou
o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, por
sua ausência na COP30,
que começa semana que
vem em Belém (PA). Em
seu discurso na Cúpula dos
Líderes, realizada nesta
quinta-feira (6), o colom-
biano afirmou que o com-
portamento do chefe da
Casa Branca revela des-
prezo pela humanidade.

Segundo Petro, o nor-
te-americano “está contra
a humanidade. Sua ausên-
cia aqui demonstra isso —
Trump está contra a hu-
manidade". O líder colom-
biano declarou que o me-
lhor castigo seria ignorá-
lo. “O que devemos fazer
então? Deixá-lo em paz. O
esquecimento é o maior
castigo. Quando ele quiser
falar, que falemos sobre a
vida, nada mais”, afirmou.

Petro reforçou que a
negação da crise climática
por parte dos Estados Uni-
dos é um dos maiores en-
traves à superação da
emergência global. “Do-
nald Trump não está certo.
Podemos ver o colapso
que pode acontecer se os
Estados Unidos não des-
carbonizarem sua econo-

mia. Está 100% errado”,
disse. Segundo Petro, o ne-
gacionismo norte-ameri-
cano empurra o planeta
para o abismo.

O colombiano também
mencionou que Trump
repete práticas imperia-
listas. Ele comparou a po-
lítica externa norte-ame-
ricana ao expansionismo
napoleônico e denunciou
ameaças de invasão mili-
tar. “Desde tempos pas-
sados, como Napoleão
numa Rússia que também
faz parte da Europa, te-
mos tendências de inva-
são e estamos perdendo
tempo. Podemos ver essas
invasões, genocídios,
ameaças”, declarou.

Petro afirmou que,
além da Venezuela, países
como Brasil, Colômbia,
México e Cuba estariam
sob risco de ações milita-
res. Ele disse ter sido cha-
mado por Trump de “líder
do narcotráfico” e denun-
ciou uma tentativa de “si-
lenciá-lo”. A tensão entre
ambos aumentou nos úl-
timos meses, após Was-
hington impor sanções fi-
nanceiras a Bogotá, cul-
pabilizando o narcotráfi-
co. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Gustavo Petro acusa
Trump de estar “contra 
a humanidade” na COP30

CÚPULA DOS LÍDERES

Lalice Fernandes

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) abriu nesta
quinta-feira (6) a Cúpula dos
Líderes, em Belém (PA), evento
que reúne mais de 40 líderes
globais dias antes da abertura
oficial da COP30, marcada para
a próxima segunda-feira (10).
O encontro é a última etapa
preparatória da conferência
da ONU sobre mudanças cli-
máticas.

No discurso de abertura,
Lula evocou um dito ianomâmi
segundo o qual cabe aos seres
humanos sustentar o céu para
que ele não caia sobre a terra.
A metáfora, explicou, reflete a
responsabilidade coletiva dian-
te da crise ambiental e a ne-
cessidade de proteger o planeta
e os “mais vulneráveis”. Ele
ainda destacou a escolha de
Belém como sede da COP30,
afirmando que é justo que
“seja a vez dos amazônidas”
de mostrar ao mundo as ações
de preservação.

O presidente afirmou que
o desenvolvimento precisa se-
guir um modelo mais justo e
de baixo carbono. “Espero que
esta Cúpula contribua para
empurrar o céu para cima e
enviar nossa visão para além
da que enxergamos hoje”, de-
clarou, agradecendo aos que
contribuíram para levar a con-

ferência ao coração da floresta.
Também defendeu que os paí-
ses ricos reconheçam sua res-
ponsabilidade histórica nas
mudanças climáticas e enfati-
zou que “é o momento de agir”.

Ao longo do discurso, Lula
associou a Amazônia à “Bíblia”,
conhecida por todos, mas in-
terpretada de formas diferen-
tes, e convidou os líderes es-
trangeiros a conhecerem a re-
gião. O petista afirmou que,
quando se trata de preservação
ambiental, “interesses egoístas
e imediatos preponderam so-
bre o bem comum”.

O líder brasileiro afirmou
que será preciso superar dois
descompassos: o primeiro, a
distância entre a diplomacia
e a realidade cotidiana, o se-

gundo, o descompasso entre
as disputas geopolíticas e a
urgência climática. “As pessoas
podem não entender o que
são toneladas métricas de car-
bono, mas sentem a poluição.
Podem não assimilar o signi-
ficado de um grau e meio na
temperatura global, mas so-
frem com secas, enchentes e
furacões”, afirmou.

Ainda, Lula criticou o uso
de recursos em conflitos ar-
mados e defendeu o redire-
cionamento de investimentos
para a preservação ambiental.
“Justiça climática é aliada do
combate à fome e à pobreza”,
afirmou.

Cúpula dos Líderes
A Cúpula, busca alinhar

posições entre países florestais
tropicais e parceiros interna-
cionais. O encontro não define
resoluções formais, mas esta-
belece as diretrizes que guia-
rão as negociações da COP30.
Após a abertura, os demais lí-
deres discursarão sobre finan-
ciamento verde e transição
energética.

Lula destacou que, pela pri-
meira vez, uma conferência
do clima será realizada na
Amazônia. “No imaginário glo-
bal, não há símbolo maior da
causa ambiental do que a flo-
resta amazônica. Aqui correm
os milhares de rios que for-
mam a maior bacia hidrográ-
fica do planeta e vivem as es-
pécies que compõem o bioma
mais diverso da Terra”, disse.

O presidente defendeu que
os alertas da ciência sejam le-
vados a sério e mencionou pro-
jeções que apontam perdas
humanas e econômicas com o
avanço do aquecimento global.
Reforçou que é preciso aban-
donar os combustíveis fósseis
e reverter o desmatamento. “A
humanidade está ciente do im-
pacto da mudança do clima
há mais de 35 anos, mas foram
necessárias 28 conferências
para reconhecer a necessidade
de se afastar dos combustíveis
fósseis e parar de reverter o
desmatamento”, lembrou.

Com o encerramento da
Cúpula, os líderes deixam Be-
lém com as diretrizes que nor-
tearão a COP30. (Especial
para O HOJE)

Na abertura 
da Cúpula dos
Líderes, em Belém,
brasileiro defende
justiça climática e
chama países ricos
à responsabilidade

Lula abre Cúpula dos Líderes
e exalta papel da Amazônia

O presidente brasileiro no discurso destaca a Amazônia como símbolo global e pede ação contra aquecimento

Durante a sessão plenária
da Cúpula dos Líderes da
COP30, realizada nesta quin-
ta-feira (6), mais de 50 chefes
de Estado e de governo apre-
sentaram propostas para con-
ter as mudanças climáticas e
financiar a transição verde. O
encontro, sediado em Belém,
reuniu líderes de diferentes
continentes em torno de um
apelo por responsabilidade
compartilhada.

O presidente do Chile, Ga-
briel Boric, afirmou que os
países ainda não estiveram “à
altura do desafio histórico im-
posto pela crise climática”. Ele
destacou que é necessário ser
“claro sobre como vamos cum-
prir as metas que até hoje fo-
ram estabelecidas” e defendeu
a centralidade da ciência nas
decisões políticas. Boric criticou
diretamente o presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump,
por negar a existência do aque-
cimento global. “O presidente
dos Estados Unidos disse na
última Assembleia da ONU que
a crise climática não existe, e
isso é mentira”, afirmou.

O chileno também desta-
cou que as nações historica-
mente mais industrializadas
devem assumir maior res-
ponsabilidade. “Os países que,
durante muitos anos, se be-

neficiaram de um desenvol-
vimento acelerado, contami-
nando de maneira impune o
planeta, hoje em dia devem
ser mais responsáveis do que
os outros”, disse.

O vice-primeiro-ministro
da China, Ding Xuexiang, pediu
o fim das barreiras comerciais
que dificultam a transição
energética. Ele defendeu “for-
talecer a colaboração interna-
cional em tecnologia e indús-
tria verdes” e promover o “li-
vre fluxo de produtos verdes
de qualidade”.

Representando a coroa bri-
tânica, o príncipe William
afirmou que o momento exige
“coragem, cooperação e um

compromisso inabalável com
o futuro do nosso planeta”.
Ele lembrou que o encontro
na Amazônia simboliza a ur-
gência de ações concretas: “O
caminho é desafiador, mas
essencial para preservar o fu-
turo do planeta”.

Por sua vez, o secretário-
geral da ONU, António Guter-
res, criticou os investimentos
em combustíveis fósseis e
alertou que o mundo falhou
em conter o aumento da tem-
peratura global abaixo de
1,5°C e ainda reforçou que
“podemos escolher liderar ou
sermos levados à ruína”. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Líderes mundiais cobram
ações em Cúpula Climática

COP30

Chefes de Estado pedem ações urgentes contra 
a crise climática e criticam negacionismo

Bruno Peres/ABr

Bruno Peres/ABr

SEXTA-FEIRA, 7 DE NOVEMBRO DE 2025



n 13

Festival das Artes Negras conecta legado de Zumbi às expressões contemporâneas afro-brasileiras

Luana Avelar

O Orum Aiyê Quilombo Cul-
tural consolidou-se como um
dos polos mais atuantes da pro-
dução negra contemporânea
em Goiás. Mais do que um es-
paço de arte, é um ponto de
inflexão no debate sobre iden-
tidade, memória e política cul-
tural no Centro-Oeste. A partir
do dia 15 de novembro, o local
recebe o Festival das Artes Ne-
gras – De Palmares a Aroeira,
que transforma o mês da Cons-
ciência Negra em um labora-
tório de criação e escuta. A
programação gratuita, que se
estende por uma semana, ar-
ticula artes visuais, percussão,
cinema e circo como linguagens
de resistência, um mosaico do
que o Brasil ainda precisa re-
conhecer como patrimônio. 

O evento carrega no nome
uma metáfora que nasce da
terra e da história. “Entende-
mos que Palmares foi e é o
símbolo de resistência atem-
poral das nossas sabedorias e
lutas. Com esse festival, co-
nectamos a Serra da Barriga
com o Cerrado, unindo as pal-
meiras da Mata Atlântica com
a aroeira do Cerrado. Se por
um lado a palmeira verga mas
não quebra, a aroeira apro-
funda suas raízes em solo ári-
do e emerge com tronco firme
resistente às intempéries e aos
cupins sejam eles literais ou
metafóricos”, explica o diretor
Marcelo Marques.

A fala sintetiza o espírito
do Orum Aiyê, primeiro qui-
lombo cultural urbano de Goiâ-
nia, um espaço que pulsa entre
o rito e o gesto político. O Fes-
tival das Artes Negras, dentro
dessa perspectiva, é menos
uma agenda cultural e mais
um processo de continuidade:
a manutenção de uma narra-
tiva que atravessa gerações e

faz da arte um instrumento de
sobrevivência e reexistência.
A abertura está marcada para
o dia 15 de novembro, às 19h,
no Museu Antropológico da
UFG, com as exposições “Entre
Olhares, Raízes e Memórias” e
“Iyá Agba – As Matriarcas”. A
primeira, coletiva, reúne obras
de Raquel Rocha, Rafaela Rocha
e Lucas Almeida, artistas que
exploram a cor, o corpo e o
gesto como afirmações de exis-
tência. A segunda, solo de Ra-
quel Rocha, amplia sua pes-
quisa sobre religiosidade e me-
mória, homenageando as Mães
de Santo que preservaram a
tradição afro-brasileira mesmo
sob perseguição.

O resultado é uma mostra
em duas camadas: uma coletiva,
que traz o diálogo entre ances-
tralidade e contemporaneidade;
e outra íntima, que coloca a
mulher negra no centro de um
saber transmitido por gerações.
Mais do que contemplar, o vi-
sitante é provocado a ouvir, e a
rever o próprio lugar dentro

da história que observa. No dia
20 de novembro, o bloco Tam-
bores do Orum, primeiro grupo
de percussão de Goiânia for-
mado exclusivamente por pes-
soas negras, transforma o bairro
do Itatiaia em território simbó-
lico. O cortejo, com o enredo “A
Revolta dos Malês e o Levante
Africano”, tem concentração às
16h, no Campo de Futebol do
Residencial Morada do Ipê.

No dia 21 de novembro, o
Cine Ori transforma o Orum
Aiyê em arena de debate. O
curta “Two Distant Strangers”
(2020), vencedor do Oscar, serve
de ponto de partida para a con-
versa “O Mundo Real não cabe
em Wakanda”, conduzida pelo
babalorixá e antropólogo Geor-
ge Hora, da Bahia. Hora, sacer-
dote de tradição Ketu e mestre
em Estudos Étnicos e Africanos,
propõe uma reflexão sobre o
racismo à brasileira e as dis-
torções da mídia de massa na
representação da negritude.
“Será uma conversa franca so-
bre racismo à brasileira e mídia

de massa”, anuncia a progra-
mação. A proposta é atravessar
os limites do entretenimento e
tocar no que o país ainda reluta
em encarar: as estruturas que
sustentam a desigualdade.

Nos dias 22 e 23 de no-
vembro, às 20h, o festival se
encerra com o espetáculo “So-
los Marginais”, dirigido por
Marcelo Marques e interpre-
tado por Codjo Kpade, Cauê
Marques, Matheus Alcântara
e Raquel Rocha. São quatro
performances circenses que
redefinem o corpo negro
como campo político e poéti-
co. O trabalho não pede pie-
dade, pede leitura. Ao trans-
formar a presunção de culpa
em protagonismo, os intér-
pretes devolvem à arte o po-
der de denúncia e invenção.
“Neste trabalho, os artistas
transformam a presunção de
culpa em protagonismo e li-
derança de suas próprias his-
tórias”, resume a sinopse.

A realização do Festival das
Artes Negras é viabilizada pelos

editais 13/2024, de fomento a
projetos continuados de pontos
de cultura de Goiânia, e 05/2024,
da Política Nacional Aldir Blanc
de Fomento às Artes Visuais.
Mas o que o sustenta vai além
do recurso: é o acúmulo sim-
bólico de uma comunidade que
se organiza, cria e permanece.
Em uma capital que ainda re-
produz desigualdades históricas,
o quilombo se impõe como ter-
ritório de reexistência. O Orum
Aiyê é, antes de tudo, uma me-
táfora do Brasil que resiste —
um país que ainda busca reco-
nhecer o valor das vozes que
moldaram sua identidade. De
Palmares à Aroeira, o festival
propõe mais que uma home-
nagem: uma travessia. (Especial
para O HOJE)

Serviço
Festival das Artes Negras: 
de Palmares a Aroeira
Exposições: Entre Olhares, Raí-
zes e Memórias e Iyá Agba – As
Matriarcas
Quando: 15 de novembro, às 19h
Onde: Museu Antropológico da
UFG (Praça Universitária)
Entrada: gratuita
Cortejo Tambores do Orum
Quando: 20 de novembro, às 16h
Onde: Campo de Futebol, fi-
nal da Av. Planície, Rua W7,
Residencial Morada do Ipê –
Itatiaia
Entrada: gratuita
Cine Ori + Palestra “O Mundo
Real não cabe em Wakanda”
Quando: 21 de novembro, às 19h
Onde: Orum Aiyê Quilombo
Cultural – Rua 10, Qd L, Lt 10,
Residencial Nossa Morada
Entrada: gratuita
Espetáculo “Solos Marginais”
Quando: 22 e 23 de novembro,
às 20h
Onde: Orum Aiyê Quilombo
Cultural – Rua 10, Qd L, Lt 10,
Residencial Nossa Morada
Entrada: gratuita

Orum Aiyê Quilombo Cultural, 1º quilombo urbano de Goiânia, celebra a Consciência Negra com arte e tambor

Essência

De Palmares a Aroeira: arte
negra em travessia pelo Cerrado

Divulgação
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Volta ao mundo em 280
páginas – Do crepúsculo
ao alvorecer é um convite
para explorar, sem sair do
lugar, tradições, fatos inu-
sitados e relatos que reve-
lam a diversidade e a ri-
queza cultural de diferen-
tes países. Em tom leve e
repleto de descobertas, Ro-
sário Maiettini transforma
sua experiência como cu-
riosa incansável e expe-
riente jornalista em um
guia para conhecer o mun-
do com os olhos e aprender
com o coração. 

O livro conduz o leitor
por um mosaico de narra-
tivas e informações, que
vão desde costumes cente-
nários até peculiaridades
pouco conhecidas. “Você
sabia que Schadenfreude é
uma palavra alemã intra-
duzível, que expressa a sen-
sação de prazer diante da
desgraça alheia? Ou que o
povo cazaque se formou a
partir da fusão entre tribos
turcas e migrantes da Mon-
gólia?” Entre dados insti-
gantes, descobrimos tam-
bém que Salvador já teve
lanchas apelidadas de “ta-
mancas”, que cortavam as
águas empinadas como des-
lizantes sapatos de madeira. 

O conhecimento não tem
dono, não tem nome, perten-
ce a quem o detém. O planeta
Terra é uma imensa paleta
de cores, seria correto ficar-
mos presos entre o preto e o
branco? [...] A diversidade
existe, é brutal, precisamos
aprender a acolhê-la em nos-
sos corações. (Volta ao mundo
em 280 páginas – Do crepús-
culo ao alvorecer, p.8) 

Além dessas curiosidades,
a obra apresenta registros e
conteúdos que cruzam geo-
grafia, etimologia, história e
costumes. Há capítulos que
revelam a origem de expres-
sões populares, segredos so-

bre cidades icônicas, detalhes
surpreendentes sobre perso-
nagens históricos e hábitos
singulares de diferentes cul-
turas. A cada página, Rosário
constrói um itinerário que
combina erudição e leveza,
oferecendo ao leitor um pas-
seio pelo conhecimento acu-
mulado ao longo de décadas
de leituras e observações. 

“O diferencial da obra é ser
fácil de ler, rico em informação,
com novidades para quem gos-
ta ou não de ler, mas consegue
fazê-lo”, explica a autora. Com
essa proposta, o leitor não ape-
nas viaja por diferentes países,
mas amplia horizontes e enri-
quece seu repertório, desco-

brindo que o prazer de explo-
rar pode estar em cada nova
curiosidade revelada. 

A autora 
Rosário Maiettini é jorna-

lista e escritora, com uma tra-
jetória marcada pela curio-
sidade incansável e pelo in-
teresse por diferentes áreas
do conhecimento. Além de
Volta ao mundo em 280 pá-
ginas – Do crepúsculo ao al-
vorecer, ela é autora de Saber
ou não Saber – Eis as Ques-
tões, um guia prático de cu-
riosidades que convida o lei-
tor a testar e expandir seus
conhecimentos. (Especial
para O HOJE)

14 n Essência

a escrava isaura 
andré atira em leôncio

e foge da milícia. Isaura es-
capa e é escondida por To-
másia, que também abriga
miguel. Henrique permane-
ce preso e Sebastião o visita.
diogo cuida de miguel.
leôncio, descontrolado, hu-
milha Rosa e vê a imagem
de almeida. Flor-de-lis é ex-
pulsa do bordel. leôncio
descobre que Isaura está na
casa de Tomásia e presta
queixa contra ela.

Êta Mundo Melhor!
Candinho anuncia a dita

que vão conhecer o Rio de
Janeiro. Tamires tenta con-
versar com Túlio sobre o an-
tigo noivado dos dois, quando
ela se chamava elisete. mar-
condes anuncia a ernesto que
a herança de Paixão será dele.
Zulma demite Zenaide, e as
crianças sofrem com a partida
da moça. Celso comenta com
araújo que pretende confes-
sar os problemas financeiros
da fábrica a Candinho. Zulma

jura vingança contra dita. San-
dra pretende se casar com
ernesto. 

Dona de Mim
leo afirma seu amor por

Samuel, mas insiste em se
afastar para priorizar os cui-
dados com Sofia. Samuel con-
versa com vivian sobre a si-
tuação de Filipa. Filipa tem
um sonho com abel. Rangel
reconhece a atuação de mar-
lon no confronto na Barreira.
leo confirma que davi está

envolvido com Bárbara. leo e
marlon ajudam em um parto
no ônibus, sem perceberem
que estão sendo fotografados
por um jornalista. marlon e
leo se surpreendem ao serem
procurados por um programa
de Tv para dar entrevista. 

Três Graças 
lígia revela a Joélly que Ger-

luce nunca lhe disse quem é o
pai da neta. maggye estranha
o jeito como lucélia fala de Jú-
nior. viviane fica surpresa ao

receber flores de leonardo, e
Gerluce deduz que o filho de
Ferrete está interessado na
amiga. um dos meninos do
bando de Bagdá sugere uma
forma de cobrar a dívida de
Raul. Josefa comenta com Ger-
luce que a discussão que teve
com a arminda a deixou tensa.
Bagdá dá as coordenadas para
invadir a casa de Raul. Gerluce
fica preocupada com o estado
de saúde de lígia e pensa em
pegar o dinheiro que viu no
quarto da casa de arminda. 

RESUMO
t

de nOvelaS

Exposição 
solar intensa
exige atenção à 
saúde dos olhos 
35 milhões de brasileiros convivem
com algum tipo de problema de visão

Leticia Marielle

A exposição excessiva à
radiação solar pode trazer
sérios riscos à saúde ocular.
Os raios ultravioleta, invi-
síveis a olho nu, têm po-
tencial para causar irrita-
ções, inflamações e até da-
nos permanentes às estru-
turas internas dos olhos,
como a córnea e o cristalino.
Com o tempo, essa exposi-
ção pode contribuir para o
desenvolvimento de doen-
ças como catarata, pterígio
e degeneração macular. Por
isso, proteger os olhos da
radiação é essencial em
qualquer ambiente externo,
mesmo em dias nublados,
quando os efeitos do sol
continuam presentes. Se-
gundo o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), cerca de 35 milhões
de brasileiros convivem
com algum tipo de proble-
ma de visão. Esse número
tende a crescer especial-
mente durante o verão, pe-
ríodo marcado pela negli-
gência com hábitos de pro-
teção visual.

Especialistas alertam
que a exposição direta e
sem proteção aos raios ul-
travioleta (UV) pode pro-
vocar ceratite, uma infla-
mação da córnea seme-
lhante a uma queimadura,
com sintomas como dor,
vermelhidão, lacrimeja-
mento, fotofobia e sensação
de areia nos olhos. A expo-
sição crônica ao sol tam-
bém está associada ao de-
senvolvimento de doenças
como catarata, pterígio,
câncer de pele nas pálpe-
bras e lesões na retina. En-
tre as condições agravadas
pela radiação solar está o
pterígio, alteração degene-
rativa da conjuntiva que
pode invadir a córnea e
comprometer a visão. Po-
pularmente conhecido
como “carne no olho”, cos-
tuma se manifestar no can-
to interno do globo ocular,

mas em casos raros pode
surgir no lado externo. Os
principais sintomas in-
cluem sensação de corpo
estranho, ardor, vermelhi-
dão e, em alguns casos, si-
nais de conjuntivite crôni-
ca. O diagnóstico é feito
por exame físico e biomi-
croscopia, e o tratamento,
na maioria das vezes, re-
quer cirurgia, seja por
questões estéticas ou por
comprometimento visual.

A utilização de óculos
de sol com proteção contra
raios UVA e UVB é uma das
principais medidas preven-
tivas. Profissionais da área
ressaltam que lentes sem
certificação de proteção po-
dem ser ainda mais preju-
diciais do que não usar ócu-
los. Por isso, a orientação é
verificar a presença de in-
formações técnicas sobre o
nível de proteção nos ade-
sivos ou folhetos do produto
no momento da compra.
Além da proteção, a escolha
do modelo deve considerar
o encaixe ao rosto, minimi-
zando entradas de luz pelas
laterais. Lentes nas cores
verde, cinza ou marrom são
as mais recomendadas, pois
causam menor distorção vi-
sual e ajudam a reduzir epi-
sódios de enxaqueca, foto-
fobia e dores de cabeça. Ou-
tro ponto de atenção diz
respeito ao uso de lentes
de contato em ambientes
de banho, como rios, pisci-
nas e mares. A água pode
conter microrganismos
que, em contato com as
lentes, aumentam signifi-
cativamente o risco de in-
fecções oculares severas e,
em casos extremos, perda
permanente da visão.

Diante de sintomas como
coceira intensa, vermelhi-
dão, lacrimejamento, sen-
sibilidade à luz ou visão
embaçada após exposição
ao sol, a recomendação é
buscar atendimento oftal-
mológico imediato. (Espe-
cial para O HOJE)

Óculos de sol com proteção contra raios UVA e UVB

LIVRARIA
t

A cada página,
Rosário constrói

um itinerário que
combina erudição

e leveza

iStock

Uma viagem literária pelos
cinco continentes em “Volta
ao mundo em 280 páginas”
O livro conduz o leitor por um 
mosaico de narrativas e informações
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O planejamento financeiro
avança entre os brasileiros,
mas a prática ainda revela
fragilidade diante dos impre-
vistos. Levantamento do Da-
tafolha, encomendado pela
Associação Brasileira de Pla-
nejamento Financeiro (Pla-
nejar), mostra que 59% da
população afirma se planejar
financeiramente, mas 43%
não têm nenhuma reserva
de emergência. Quase quatro
em cada dez entrevistados
disseram ter gasto mais do
que receberam no último ano.

O estudo, realizado entre
16 e 29 de julho com duas
mil pessoas das classes A, B
e C em todas as regiões do
país, mostra que 84% en-
frentaram algum tipo de
aperto financeiro recente,

como cortar gastos essen-
ciais, atrasar contas ou re-
correr a empréstimos. O re-
sultado revela um país que
reconhece a importância da
organização financeira, mas

ainda não consegue trans-
formá-la em estabilidade.

A insatisfação é mais in-
tensa entre pessoas com ape-
nas o ensino fundamental e
pertencentes à classe C, grupo

que concentra maior vulne-
rabilidade e menor acesso à
educação financeira. Entre
os homens, 65% afirmam se
planejar, contra 53% das mu-
lheres, diferença que reflete
desigualdades históricas no
controle da renda.

Os mais velhos, acima de
61 anos, e integrantes da clas-
se A aparecem como os mais
organizados financeiramente.
Mesmo assim, o estudo indica
uma lacuna estrutural: seis
em cada dez brasileiros não
contam com qualquer tipo
de orientação para gerir o
próprio dinheiro. O planeja-
mento, ainda que proclama-
do, segue distante de se tornar
prática de segurança e auto-
nomia. (Luana Avelar, es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

exposição “eu amanuense
que escrevi…”

Como parte das ativida-
des em celebração ao dia
da Consciência negra, o
Centro Cultural Trabalhista
do Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT-GO) recebe a ex-
posição “eu amanuense que
escrevi…”. a iniciativa é idea-
lizada pelo arquivo Público
do estado de São Paulo
(apesp) e conta com apoio
da Secretaria de estado da
Cultura (Secult Goiás). a ex-
posição reúne retratos de
120 africanos libertos pelo
jurista, poeta e abolicionista
luiz Gama, durante sua
atuação como amanuense
(escrivão) no Fórum Criminal
de São Paulo, entre 1864 e
1866. Quando: até 5 de de-
zembro. Horário: 8h às 16h.
entrada gratuita. Onde: Cen-
tro Cultural Trabalhista do
TRT-GO.

Goiânia shopping promo-
ve “Deu Match”: evento
de adoção pet

Se o amor é à primeira
lambida, o Goiânia Shopping
promete muitos finais felizes
no próximo sábado, dia 8 de
novembro, com o evento
“deu match”, uma ação es-
pecial de adoção de cães em
parceria com a OnG alma
de Patas. a proposta é sim-
ples e cheia de emoção: unir

pets em busca de um lar a
pessoas prontas para ganhar
um novo amigo. O espaço,
montado ao lado da Shoul-
der, no Piso 2, receberá o
público em um ambiente aco-
lhedor para conhecer e inte-
ragir com os animais dispo-
níveis — 30 cachorros, todos
resgatados e cuidados pela
equipe da OnG antes de es-
tarem prontos para adoção.
entrada gratuita. Taxa de ado-
ção: R$ 50. Onde: ao lado da
Shoulder, Piso 2 – Goiânia
Shopping. Horário: das 10h
às 19h. Quando: sábado (8).

oficina de Gestão de es-
paços Culturais

entre os dias 3 e 7 de
novembro, o esparta pro-
move a oficina “Gestão de
espaços Culturais”, minis-
trada por Fátima Pontes,
produtora cultural, mestra

em educação e Coordena-
dora executiva da escola
Pernambucana de Circo. as
aulas acontecem na segun-
da e sexta-feira, das 14h às
18h, e de terça a quinta-fei-
ra, das 9h às 13h, totalizan-
do 20 horas de formação.
Com base na experiência da
escola Pernambucana de
Circo, a oficina tem como
objetivo aprimorar as habi-
lidades de gestão e coorde-
nação de espaços culturais,
abordando temas como pla-
nejamento, liderança e ges-
tão de projetos. entrada gra-
tuita. Quando: 3 e 7 de no-
vembro. Horário: 14h às
18h. Onde: esparta arte e
Cultura (R. da asteria, Qd.
82, lt. 21, Casa 1, Jd. atlân-
tico, Goiânia).

exposição coletiva “o sal-
to da imagem para a pin-

tura”
O museu da Imagem e

do Som (mIS) lança a expo-
sição coletiva “O salto da
imagem para a pintura”. Com
curadoria de divino Sobral,
a mostra reúne 28 pinturas
de nove artistas contempo-
râneos goianos, Carlos Ca-
milo, emiliano Freitas, luiz
mauro, manuela Costa Silva,
Raquel Rocha, Tarcísio velo-
so, Walter Pimentel, verônica
Santana e Yan Paluki. as
obras, executadas com dife-
rentes técnicas pictóricas e
tendências de representa-
ção, têm em comum o uso
de imagens fotográficas ou
eletrônicas em algum mo-
mento do processo criativo.
a exposição destaca a auto-
nomia da pintura frente à
imagem antecessora, evi-
denciando metodologias que
envolvem referência, trans-
ferência, interpretação, rein-
venção, edição e montagem.
a proposta curatorial discute
práticas de apropriação e
manipulação de imagens
que tensionam os conceitos
de ficção e realidade, aler-
tando para o fato de que vi-
vemos em uma era em que
toda realidade é atravessada
pelas tecnologias visuais. en-
trada gratuita. Onde: Galeria
alois Feichtenberger – mu-
seu da Imagem e do Som
de Goiás. Quando: até 8 de
novembro.

A exposição reúne retratos de 120 africanos libertos pelo jurista
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Virginia Fonseca reage a
boatos sobre ausência em
ensaio da Grande Rio

em viagem pela europa
desde 25 de outubro, virginia
Fonseca deve retornar ao Bra-
sil nas próximas horas para
participar do Teleton, no SBT.
durante o período fora, a in-
fluenciadora foi pedida em
namoro por vini Jr., acompa-
nhou partidas do jogador, fez
compras, viajou e promoveu
uma festa de Halloween com
os filhos — mas acabou fal-
tando ao ensaio da Grande
Rio na terça-feira (4), o que
gerou especulações sobre atri-
tos com a escola. nas redes
sociais, virginia respondeu de
forma bem-humorada após
comentários de david Brazil
e Tatiane Feiticeira, vice-pre-
sidente da agremiação, que
ironizaram o assunto. “Sau-
dade de vocês. Semana que
vem estaremos juntos, se
deus quiser”, escreveu.

Julia Gama integra equipe
da Telemundo e cobre Miss
universo 2025 no México

a miss Brasil 2020 e vice-
campeã mundial, Julia Gama,

já está no méxico para cobrir
a 74ª edição do miss universo
pela Telemundo, do grupo
nBC universal. a brasileira
atuará como apresentadora
e repórter para o público dos
eua e países de língua espa-
nhola, acompanhando os
bastidores da final marcada

para 20 de novembro, na Tai-
lândia. mentorando a repre-
sentante brasileira maria Ga-
briela lacerda, Julia embarca
para a Ásia no dia 14 para os
ensaios presenciais. diretora
de operações do miss uni-
verse Brasil, Julia também se
dedica à reformulação do

concurso nacional, que agora
aceita candidatas casadas,
com filhos e de qualquer ida-
de — um marco na história
do evento.

Carolina Dieckmann adota
novo visual e celebra fase
de renovação

Carolina dieckmann sur-
preendeu os fãs ao abando-
nar o loiro e adotar um tom
castanho-claro com reflexos
dourados, desenvolvido pelo
hair stylist anderson Couto.
a cor, batizada de light
Brown TRuSS, foi criada es-
pecialmente para a atriz e
simboliza uma nova fase pes-
soal e profissional. “É leve,
natural, mas tem um glow
especial, um toque de dou-
rado que traz calor e vida.
Fala muito sobre o meu mo-
mento de calma e intensida-
de”, disse Carolina. Segundo
Couto, o objetivo foi destacar
o brilho natural e realçar o
olhar da artista. O novo visual
rapidamente viralizou nas re-
des, com elogios de celebri-
dades como Fernanda Paes
leme, Fiorella mattheis e
manu Bahtidão.

CELEBRIDADES

Aos 48 anos, Camila
Pitanga foi eleita uma das
mulheres mais sexy do
mundo em 2025, segundo
votação do perfil Clube
da Vip, no Instagram, ins-
pirada na tradicional lista
da revista Vip. A atriz vive
um momento de destaque
com a vilã Lola, de Beleza
Fatal, papel que lhe ren-
deu o Prêmio PRODU 2025
de Melhor Atriz Principal
em Telenovela Contem-
porânea. Esta é a oitava
vez que Camila aparece
no ranking, reafirmando
seu status de ícone atem-

poral. Taís Araújo e Bella
Campos completam o pó-
dio. Nas redes sociais, Ca-
mila celebrou a conquista
com gratidão e agradeceu
ao público e à equipe da
produção: “Esse reconhe-
cimento é resultado de
um trabalho coletivo e
apaixonado”.

Camila Pitanga é eleita uma das
mulheres mais sexys em 2025

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

a energia do dia favorece de-
cisões rápidas e assertivas, mas
é importante conter a impulsivi-
dade. um diálogo sincero pode
resolver um mal-entendido antigo.
no trabalho, foco e iniciativa trarão
bons resultados.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

você tende a se sentir mais
introspectivo, refletindo sobre me-
tas pessoais. aproveite para or-
ganizar finanças e repensar prio-
ridades. Relações afetivas pedem
paciência e escuta atenta.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

O dia estimula trocas intelec-
tuais e novas parcerias. Conversas
inspiradoras podem abrir cami-
nhos profissionais. evite dispersar
energia em muitos projetos ao
mesmo tempo.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Responsabilidades aumentam,
exigindo disciplina e equilíbrio
emocional. no campo afetivo, um
gesto de carinho pode fortalecer
laços. Cuide também da sua saúde
e rotina de descanso.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

O astral traz entusiasmo e von-
tade de se destacar. É um bom
momento para mostrar talentos
e buscar reconhecimento. no
amor, o magnetismo está em alta,
mas evite atitudes dominadoras.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

assuntos familiares ganham
destaque. Pode ser necessário re-
solver pendências domésticas ou
oferecer apoio a alguém próximo.
no trabalho, atenção aos detalhes
fará diferença.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

O diálogo é sua principal fer-
ramenta hoje. a harmonia depen-
derá da clareza com que expressa
ideias e sentimentos. momento
favorável para negociações e re-
conciliações.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

você entra num ciclo de reno-
vação e autoconfiança. aproveite
para planejar mudanças e encer-
rar o que não faz mais sentido.
no amor, a intensidade pode apro-
ximar ou afastar — escolha o
equilíbrio.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

O dia pede recolhimento e
observação. evite tomar decisões
importantes sem refletir. no tra-
balho, prepare-se para novos
desafios que exigirão visão es-
tratégica.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

metas de longo prazo se tor-
nam mais claras. É hora de agir
com firmeza e colocar planos em
prática. Relações profissionais ten-
dem a se fortalecer por meio da
confiança.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Reconhecimento profissional
pode surgir, mas não descuide
das relações pessoais. O dia fa-
vorece a expansão de contatos e
ideias inovadoras. evite confrontos
desnecessários.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

a intuição está aflorada e pode
guiar boas escolhas. Questões es-
pirituais ou emocionais ganham
importância. Confie no seu ins-
tinto, mas mantenha os pés no
chão para não se dispersar.

19% dos entrevistados nem sempre 
conseguem pagar todas as contas do mês

Planejamento cresce, mas 
reserva financeira ainda é exceção

Divulgação
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Leticia Marielle

A chegada aos 40 anos re-
presenta, para muitas pessoas,
um momento de reflexão sobre
a própria saúde. É nessa fase
que o corpo começa a respon-
der de forma mais intensa aos
excessos cometidos ao longo
do tempo. A perda de massa
muscular e óssea se torna mais
acentuada, o organismo sofre
mais com noites mal dormidas,
dores passam a ser frequentes,
o controle do peso se torna de-
safiador e tanto o fôlego quanto
a disposição tendem a dimi-
nuir. Essas mudanças estão li-
gadas ao processo natural de
envelhecimento, que afeta di-
retamente o metabolismo. Ain-
da assim, é possível retardar
os efeitos desse processo por
meio de escolhas saudáveis no
dia a dia. A alimentação assume
papel ainda mais relevante
após os 40 anos, especialmente
porque doenças crônicas como
diabetes tipo 2, hipertensão,
gordura no fígado, infarto e
AVC se tornam mais comuns e
estão frequentemente associa-
das ao excesso de peso e a uma
dieta rica em alimentos ultra-
processados. Reduzir o consu-
mo de frituras, fast-foods e do-
ces e priorizar refeições com
frutas, verduras, legumes e cas-
tanhas é essencial. 

Esses alimentos naturais são
fontes de vitaminas e antioxi-
dantes que ajudam a combater
o estresse oxidativo, um dos
principais fatores ligados ao

envelhecimento precoce, a
doenças cardiovasculares e até
a alguns tipos de câncer. O con-
sumo de proteínas em todas
as refeições também se torna
ainda mais importante. Elas
garantem saciedade, fator es-
sencial para o controle do peso,
e fornecem os aminoácidos ne-
cessários para a construção e
reparação de tecidos, inclusive
os músculos. Carnes, ovos, pei-
xes, leite, iogurtes e suplemen-
tos proteicos são boas alterna-
tivas para manter esses nu-
trientes no cardápio. A ativi-
dade física, por sua vez, é con-
siderada uma aliada indispen-
sável nessa etapa da vida. À
medida que envelhecemos, a
perda de músculos comprome-
te a realização de tarefas sim-
ples, como sentar, levantar, su-
bir escadas ou carregar objetos.
Práticas como musculação e
treinamento funcional ajudam
a manter ou ganhar massa ma-

gra, enquanto exercícios aeró-
bicos favorecem a saúde do co-
ração. Além de todos os ganhos
físicos, movimentar o corpo
também contribui para o bem-
estar emocional. 

A endorfina atua na redu-
ção de dores e inflamações,
enquanto a serotonina e a do-
pamina melhoram o humor,
regulam o metabolismo e con-
tribuem para uma boa noite
de sono. Já a norepinefrina e a
adrenalina favorecem a circu-
lação sanguínea, ajudam o co-
ração a trabalhar com mais
eficiência e aumentam o estado
de alerta e disposição. Embora
as mudanças biológicas sejam
inevitáveis, é possível envelhe-
cer com saúde e qualidade de
vida. Adotar bons hábitos ali-
mentares, manter uma rotina
ativa e cuidar do bem-estar fí-
sico e emocional são atitudes
que fazem toda a diferença,
não apenas após os 40, mas

em qualquer fase da vida.
Dormir bem é fundamental

para a saúde física e mental.
Um sono de qualidade contri-
bui para a recuperação do or-
ganismo, regulação hormonal,
controle do peso e do estresse,
além de garantir energia e dis-
posição no dia seguinte. Tam-
bém exerce papel importante
na cognição e na memória,
ajudando a prevenir quadros
de demência, segundo a mé-
dica Christiane Machado San-
tana, diretora científica da So-
ciedade Brasileira de Geriatria
e Gerontologia (SBGG). A ex-
posição solar moderada tam-
bém é essencial para o bom
funcionamento do corpo. Entre
10 e 15 minutos de sol direto
na pele, sem protetor solar,
são suficientes para estimular
a produção de vitamina D.
Essa substância participa da
absorção de cálcio, fortalece
os ossos, contribui para a ma-

nutenção da massa muscular,
melhora a saúde mental e re-
força o sistema imunológico,
reduzindo o risco de infecções.
Manter níveis adequados de
vitaminas e hormônios é pos-
sível com hábitos simples,
como uma alimentação equi-
librada, prática regular de
exercícios físicos e contato
com a luz solar. Ainda assim,
exames periódicos são reco-
mendados para avaliar a ne-
cessidade de suplementação
ou reposição, medidas que de-
vem ser feitas com orientação
médica individualizada. A saú-
de mental também merece
atenção. O isolamento social,
comum com o avanço da ida-
de, pode agravar sintomas de
ansiedade e depressão. Manter
vínculos com familiares e ami-
gos e cultivar uma vida social
ativa ajudam a preservar o
bem-estar emocional. (Espe-
cial para O HOJE)

Doenças 
crônicas como
diabetes tipo 2,
hipertensão,
gordura no fígado
e AVC se tornam
mais comuns
nessa idade

Mudanças biológicas são inevitáveis, mas é possível envelhecer com saúde 

Após os 40, corpo muda e exige novos
cuidados com comida e exercícios

eM CaRTaZ

Predador: Terras Selvagens
(eua,2025) duração:  1h 47min.
direção: dan Trachtenberg.
elenco: elle Fanning, dimitrius
Schuster-Koloamatangi, Stefan
Grube. Gênero: ação, Ficção
Científica, Terror. Cinemark
Flamboyant: 12h, 12h30, 12h50,
15h20, 15h30, 17h40, 17h45,
18h30, 20h20, 21h40. Cinemark
Passeio das Águas:  12h50,
15h20, 15h30, 16h, 18h30, 21h,
21h40. Cerrado: 13h45, 14h15,
16h, 16h45, 17h45, 18h15, 19h,
20h30, 21h15. Kinoplex: 14h,
16h20, 18h40, 21h. moviecom:
15h, 16h20, 17h15, 19h, 19h30,
21h45.

Grand Prix: A Toda Velocidade
(eua,2025) duração: 1h 38min.
direção: Waldemar Fast. elenco:
Gemma arterton, Thomas Bro-
die-Sangster, Hayley atwell. Gê-
nero: animação, aventura, Fa-
mília. Cinemark Passeio das
Águas: 15h, 15h30, 16h50,
17h40, 17h50

Quando o Céu se Engana
(eua,2025) duração: 1h 39min.
direção: aziz ansari. elenco:
aziz ansari, Seth Rogen, Keanu
Reeves. Gênero: comédia. Ci-
nemark Flamboyant: 17h20,
19h. Kinoplex: 21h10. movie-
com: 17h40, 19h45, 21h50.

A Própria Carne (eua). dura-
ção: 1h 30min. direção: Ian
SBF. elenco: Pierre Baitelli,

George Sauma, luiz Carlos
Persy. Gênero: Terror. Cine-
mark Flamboyant: 12h, 12h30,
14h50, 20h40, 21h50. Cine-
mark Passeio das Águas:
13h30, 22h30.

O Agente Secreto (BRa,2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber mendonça Filho. elenco:
Wagner moura, Gabriel leone,
maria Fernanda Cândido. Gê-
nero: drama.   Cinemark Flam-
boyant: 12h, 13h, 14h40, 15h40,
16h30, 17h15, 17h20, 18h,
19h10, 20h, 21h10, 21h20. Ki-
noplex: 20h50. moviecom:

21h10. Cinemark Passeio das
Águas: 13h, 13h45, 15h40,
16h30, 17h20, 18h, 19h10, 20h,
20h45.

Chainsaw Man – O Filme: O
Arco da Reze (eua, 2025) du-
ração: 1h 41min. direção: Tat-
suya Yoshihara. elenco: Kiku-
nosuke Toya, Reina ueda, ai
Fairouz. Gênero: animação. Ci-
nemark Flamboyant: 14h50,
17h10. Cinemark Passeio das
Águas: 13h30. Kinoplex: 17h10,
19h20, 21h30. moviecom:
17h40, 19h45, 21h50. Cineflix:
14h40, 16h50, 19h, 21h30.

Mauricio de Sousa - O Filme
(BRa, 2025). duração: 1h
35min. direção: Pedro vas-
concelos, Rafael
Salgado.elenco: mauro Sou-
sa, elizabeth Savalla, Thati
lopes. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 12h, 13h,
14h15, 16h30, 20h.  Cineflix:
15h, 17h15.

Se não fosse você (eua, 2025).
duração: 1h 57min. direção:
Josh Boone.elenco: allison Wil-
liams, mckenna Grace, dave
Franco. Gênero: drama.  Cine-
mark Flamboyant: 14h10,

14h20, 17h, 19h35, 19h40,
19h50, 22h15, 22h20. Cinemark
Passeio das Águas: 14h, 16h15,
16h50. Kinoplex: 14h, 16h30,
19h, 21h3. moviecom: 16h45,
19h20, 21h45.

O Telefone Preto 2 (eua,2025)
duração:  1h 54min. direção:
Scott derrickson.elenco: mason
Thames, madeleine mcGraw,
ethan Hawke. Gênero: Suspen-
se.  Cinemark Flamboyant:
14h30, 16h15, 16h20, 19h45,
21h30, 21h35, 22h20, 22h30.
Cinemark Passeio das Águas:
18h50, 19h25, 21h25, 22h. Ki-
noplex: 16h20, 18h50, 21h20.
moviecom: 19h10, 21h30.

A Casa Mágica da Gabby: O
Filme (eua, 2025). duração: 1h
38min. direção: Ryan Crego.
Roteiro Ryan Crego, melanie
Wilson laBracio. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flam-
boyant:17h.  

O Rei da Feira (BRa,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: Felipe
Joffily. elenco: leandro Hassum,
Pedro Wagner, luana martau.
Gênero: Comédia. Cinemark:
12h, 14h15. Cinemark Passeio
das Águas: 13h30.

Vitória (bra,2025) duração: 1h
52min. direção: andrucha Wad-
dington. Roteiro Paula Fiuza,
Breno Silveira. Cinemark:
13h30. Cinemark Passeio das
águas: 13h30.

tCINEMA

iStock

“Predador: Terras Selvagens” se passa num planeta remoto no futuro no qual um jovem predador
foi rejeitado por seu clã. Com sua raça sendo caçada, dessa vez ele não será um simples vilão
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O mercado de cafés espe-
ciais vem ganhando força no
Brasil e no exterior. Produtores
de várias regiões investem em
qualidade, diferenciação sen-
sorial e nichos de alto valor
agregado, que fogem da lógica
de volume da commodity tra-
dicional. Segundo dados do se-
tor, o consumo doméstico de
café no país chegou a 21,9 mi-
lhões de sacas em 2024, com
aumento de 1,1% em relação
ao ano anterior. Embora o café
tradicional ainda domine o
mercado, o segmento de espe-
ciais cresce de forma consis-
tente, ocupando espaço em ca-
feterias, empórios e platafor-
mas digitais. A categoria de ca-
fés especiais se diferencia por
critérios técnicos e pela atenção
ao processo produtivo. A sele-
ção manual dos grãos, o cuida-
do na colheita e o controle ri-
goroso da torra influenciam di-
retamente na qualidade da be-
bida. Essa cadeia de valor mais
refinada exige investimento,
mas permite retornos mais altos
e consolida uma nova cultura
de consumo no País. Produtores
apostam em aromas, notas e
origens específicas para con-
quistar um público disposto a
pagar mais por uma xícara de
café com história e identidade.

O Brasil segue líder mundial
na exportação de café. Na safra

2024/2025, o faturamento com
o produto chegou a US$ 14,7
bilhões, o maior da história.
Dentro desse volume, os cafés
especiais vêm ganhando par-
ticipação. O Japão, por exem-
plo, importou 2,2 milhões de
sacas brasileiras em 2024, sen-
do mais de 14% de cafés espe-
ciais. Esse resultado mostra o
potencial de expansão do seg-
mento em mercados exigentes
e dispostos a pagar mais pela
qualidade. Em eventos inter-
nacionais, o café brasileiro tem
se destacado pela consistência
e pela diversidade de perfis
sensoriais. Para o setor, o de-
safio agora é transformar essa

reputação em contratos dura-
douros e melhor valorização
financeira aos produtores. Ape-
sar do bom desempenho geral,
o segmento enfrenta obstácu-
los. As exportações de cafés
especiais para os Estados Uni-
dos sofreram forte queda em
2025, com redução de quase
80% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior. O recuo
foi provocado pela tarifa de
50% imposta pelo governo nor-
te-americano sobre o produto
brasileiro, o que elevou custos
e inviabilizou contratos.

De acordo com represen-
tantes do setor, a medida re-
força a necessidade de diver-

sificação dos destinos de ex-
portação. “Em tempos de in-
certezas no mercado, é crucial
fortalecer parcerias com países
tradicionais, como o Japão, e
buscar novos mercados para
os cafés especiais do Brasil”,
afirma um executivo ligado à
Associação Brasileira de Cafés
Especiais (BSCA). A produção
nacional de café em 2025 foi
estimada em 51,8 milhões de
sacas, com área plantada de
1,85 milhão de hectares e pro-
dutividade média de 28 sacas
por hectare. Apesar do bom
resultado, o volume representa
uma leve queda em relação à
safra anterior. No caso dos ca-
fés especiais, o foco em quali-
dade costuma reduzir a pro-
dutividade, já que o processo
é mais seletivo e exige investi-
mentos em pós-colheita e con-
trole de qualidade.

Mesmo assim, o retorno fi-
nanceiro é superior. Cafés clas-
sificados como especiais podem
alcançar preços até três vezes
maiores que os convencionais.
Essa valorização tem atraído
pequenos e médios produtores
que buscam agregar valor em
vez de expandir área plantada.
Embora Goiás não seja um
grande polo de cafeicultura, o
estado desponta como uma
nova fronteira para cafés es-
peciais. Em regiões de altitude
elevada, produtores começam
a investir em variedades dife-
renciadas, manejo sustentável
e certificações. O clima favo-
rável e o avanço tecnológico

têm permitido o surgimento
de microlotes com perfis úni-
cos, voltados a cafeterias e ex-
portadores de nicho.

Especialistas apontam que
o fortalecimento de cooperati-
vas e o apoio técnico são fun-
damentais para consolidar o
segmento no Centro-Oeste. “O
consumidor quer saber de onde
vem o café, quem o produziu
e qual história está por trás da
xícara. Esse vínculo de origem
é o que agrega valor ao produ-
to”, explica um consultor da
área. O avanço dos cafés espe-
ciais no Brasil reflete uma mu-
dança cultural e econômica. O
consumidor passou a valorizar
atributos como sustentabilida-
de, rastreabilidade e sabor. Ao
mesmo tempo, o produtor en-
contra uma alternativa para
escapar da volatilidade do mer-
cado de commodities.

O futuro do segmento de-
pende de investimentos contí-
nuos em qualidade, treinamen-
to e certificações, além da am-
pliação de mercados compra-
dores. Para estados como Goiás,
há espaço para crescer apos-
tando em diferenciação, inova-
ção e parcerias com cafeterias
e exportadores. O café especial
brasileiro, que já conquistou
prêmios e reconhecimento in-
ternacional, vive um momento
de consolidação. Entre desafios
e oportunidades, o setor aponta
para um futuro em que o aroma
e o sabor  se unem à força e ao
desenvolvimento regional. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Mercado de cafés
especiais cresce
1,1% e movimenta
R$ 14,7 bilhões 
no Brasil

Cafés especiais aquecem agro 
e criam oportunidades em Goiás

Brasil exporta 
US$ 14,7 bilhões 
em café e vê 
salto na procura 

Fotos: Divulgação

Marcelo Camargo/ABr
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O Instituto de Desenvolvi-
mento Tecnológico e Humano
(Idtech) anunciou o edital nº
016/2025 de seu novo processo
seletivo, destinado à contrata-
ção de profissionais para a Rede
Estadual de Serviços de Hemo-
terapia (Rede Hemo). O certame
oferece duas vagas imediatas
e formação de cadastro de re-
serva para médicos que atuarão
nas unidades do Hemocentro
Coordenador de Goiás (Hemo-
go), localizadas em Rio Verde,
Catalão e Iporá. 

As oportunidades são para
cargos de nível superior nas
funções de Analista em Saúde
/ Médico Hematologista e Ana-
lista em Saúde / Médico Gene-
ralista I. Os aprovados cumpri-
rão jornada semanal de 20 ho-
ras, com remuneração que va-
ria entre R$ 6.454,04 e R$
11.511,22, conforme a especia-
lidade e titulação apresentada.

Além da remuneração base,
os contratados terão direito a
benefícios como vale-alimen-
tação, seguro de vida e convê-
nio com o Serviço Social do
Comércio (Sesc). As contrata-
ções ocorrerão sob o regime
da Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT), modelo que o
Idtech adota em seus processos
seletivos. 

As inscrições estão abertas
até quinta-feira, 6 de novembro
de 2025, e devem ser realizadas
exclusivamente pelo site id-
tech.org.br, na seção “Trabalhe

Conosco”. O processo é gratuito
e requer o envio de informa-
ções pessoais, documentos
comprobatórios e currículo
atualizado. 

O resumo do edital nº
016/2025 foi publicado no
Diário Oficial do Estado de
Goiás, edição de 3 de novem-
bro, na página 66. O docu-
mento completo, com todos
os detalhes sobre as etapas
de seleção, deverá ser divul-
gado a qualquer momento
no portal do Idetch.

Etapas de seleção
O processo seletivo será rea-

lizado em duas etapas on-line.
A primeira consiste em ava-

liação de conhecimentos gerais
e/ou específicos, que exami-
nará o domínio técnico dos
candidatos em suas respectivas
áreas de atuação.

A segunda etapa será uma
análise curricular, que levará
em conta formação acadêmica,
especializações, cursos com-
plementares e experiência pro-
fissional. Os candidatos mais
bem avaliados serão convoca-
dos para uma entrevista por
competências, etapa classifi-
catória que busca identificar
habilidades comportamentais
e alinhamento com os valores
institucionais do Idtech.

Segundo o edital, os crité-
rios de pontuação e desempate

estão detalhados no documen-
to oficial da seleção, garan-
tindo transparência em todas
as fases.

Destino das vagas e
formação de reserva

As vagas iniciais destinam-
se às unidades do Hemogo em
Rio Verde, Catalão e Iporá, que
integram a Rede Estadual de
Serviços de Hemoterapia. O
processo também formará ca-
dastro de reserva, permitindo
futuras convocações conforme
novas demandas da rede.

A seleção contempla ain-
da vagas para pessoas com
deficiência (PcD), asseguran-
do o cumprimento das polí-
ticas de inclusão previstas
na legislação.

Vigência e 
condições de trabalho

O processo seletivo terá va-
lidade de um ano, contado a
partir da publicação do resul-
tado final. Durante esse pe-
ríodo, o IDTECH poderá con-
vocar novos candidatos apro-
vados, de acordo com as ne-
cessidades operacionais das
unidades sob sua gestão.

Os profissionais seleciona-
dos atuarão em atividades vol-
tadas à atenção hemoterápica
e hematológica, desempenhan-
do funções técnicas, assisten-
ciais e administrativas dentro
das unidades da Rede HEMO.
A carga horária reduzida, de
20 horas semanais, foi estabe-
lecida para compatibilizar as

funções médicas com o aten-
dimento especializado exigido
pelas unidades do Hemogo.

O Idtech é responsável pela
gestão operacional de diversas
unidades públicas de saúde
em Goiás, incluindo o Hemo-
centro Coordenador de Goiás,
referência estadual em coleta,
processamento e distribuição
de sangue e hemocomponen-
tes. A atuação do instituto bus-
ca fortalecer a rede hemote-
rápica, ampliando a eficiência
do atendimento e assegurando
a manutenção dos estoques
de sangue.

Além disso, o processo se-
letivo reforça a importância
da atualização constante dos
quadros profissionais da Rede
HEMO, diante do aumento da
demanda por atendimentos
especializados e da necessidade
de garantir a segurança trans-
fusional no estado. (Especial
para O HOJE)

Serviço
Edital: nº 016/2025 – Idtech
Cargos: Analista em Saúde /
Médico Hematologista e Mé-
dico Generalista I
Remuneração: R$ 6.454,04 a
R$ 11.511,22
Carga horária: 20 horas se-
manais
Regime de contratação: CLT
Inscrições: de 3 a 6 de no-
vembro de 2025
Local: site idtech.org.br, seção
“Trabalhe Conosco”
Validade: 1 ano a partir da di-
vulgação do resultado final

Inscrições 
são gratuitas 
e seguem até 
6 de novembro

Idtech abre seleção com salários
de até R$ 11,5 mil em Goiás

Oportunidades são para
médicos hematologistas
e generalistas

Fotos: Divulgação/Idtech
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